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0 sentir de todos 
A morte do di.stincto mil i tar exlran. 

fíoiro, (|iic auxilinvii nesta cnpitul a 
missão instruetora dn Forçu Publica, com 
pungiu tüo profundamente os coravõe8 

paulistas, c de tal sorte se derramaram 
immediatamcnte pela cidade as mnig 
expressivas e piedosas demonstrações de 
maguit, deunto da conf i rmação dessa 
desgraça, quo na alma alanceadu do s 

dignos compatriotas o companheiros do 
tenente-coronel Raoul Negre l não podem 
mais existir duvidub sobre o af fecto ver-
dadeiro e o subido apreço cm que é tida 
pelos -brasileiros a ,nia missão eivilisa-
dora no Estado de S. 1'aulo. 

Dean te do acerbo infortúnio denso 
moço cheio de valor e de esperanças, vi-
ct imado no plenilúnio da existencia pelo 
braço faeiuoroso do um Ricario, n iilin» 
nacional, te inbem dolorosamente contris-
tuda e ferida, toda se debruça numa 
suprema homenagem de grat idão e de 
saudade. 

A o povo brasileiro, todo integrado na 
comprel ien8ão da proíicuidade da coope-

rarão do extraugeiro competente, laborio' 

so e honrado na grande obra de adean-

tamento e do civilisação quo aspira, e 

c m torno da qual se agrupam os mais 

vehementcs anhtlos, a triste desventura 

d"ssc moço fere e compunge com a mes-

ma intensidade com quo f o ram crueia-

<los o i corações que lhe estavam irmã" 

nados pela Patria o pela Famí l ia . 

K as expressões dcs.-:e pesar e dessa dór 

deve rcccbel-as a Nação France/a, não 

como um tributo de submissão o de ba-

j ou j o a u m povo forte e poderoso, ma 8 

sim como um reflexo f iel da angustia du 

u m outro povo cujo espirito se tem apri-

morado pelas projecções da sua civi-

lização. 

Do 8. Paulo, todo aberto em carinhos» 

hospitalidade c em promissores liorizon* 

tt:a A^ t . i l I a i i i iM^Hf t^aB a n t r o s - p w v a a , - n ã « 

pódc o grande paiz, vexi l lar io de todos 

as conquistas do progresso humano, sus. 

jieitnr que tenha oceulto, n roer-lltc a 

alma, esse sentimento infer ior o repu-

gnante, que planta nos espíritos as idéas 

depravadas de um patriotismo estreito 

e intolerante. 

No Brasil, e principalmente no Estado 

de S. Paulo, só intenções cavil losas c 

perversas podem rebuscar 110 f u n d o es-

suro das. fermentações sinistras do uni 

nativiMno inconsciente e boçal a origem 

do criiuo de uni degenerado. 

' ' '^iVrelação ã França, não havia de 

ser o todo voltado para os seus 

rjxcmplos c as snas lições, o único paiz da 

America Latina, e mesmo do muudo in . 

« iru, capaz do fug i r ás sympatl i ias por 

grande Xação o ao reconbccimento 

que l f t<y levem todos os povos. 

Não. Essa dolorosa tragédia do (^uar. 

t i l da Luz não pôde dcteruiinar seiue. 

lliante injustiça contra o povo paulista 

tão sentido v angustiado defronte do cada-

ver d o d i g d o e bravo militar francez, como. 

os seus proprios compatriotas, e si o braç0 

do um acelerado pode cortar o tio de 

uma existeneian, ão pôde destruir as cor. 

rentes de affecto, tio sympathia e do so-

jidariedade t|ue l igam douspovoaconscien* 

tes e dignos. 

Assim está certo o Commrreio de S 

Paulo de traduzir os sentimentos da hon-

rada e querida colonia franecza e os d e 

l o d o .este Instado, que võ eoií^ lagr imas as 

ultimas honras prestadas ao bravo e di-

j ;no e desditoso tenente-coronel Haoul 

Negre l , 

l'i rlc junho 

N2o se |,óflc dizer que o Prefeito «lo Districto 
Federal não saiba fazer as honras da casa. 

Hontem levou clle Tina Di Lorenzo de automovel 
A Tijuco, mostrou-lhe os sitios mais aprazíveis da 
encantadora montanha, e offereceu lhe um almoço 
no hotel White. 

A eminente artista que, dias antes, no Cnrcovado, 
confessou que jamais gosàra panorama tHo bcllo r 
grandioso, desceu da Tijuca apaixonada por aquelle 
outro Eden, que os extrangeiros tulorain e muitos 
cariocas <la gemma nlo conhecem. 

Foi esta a primeira vez que se viu o dr. Pereira 
Passos, depois que está na Prefeitura, mostrar se 
amavcl e solicito para com um artista de theatro. 
Coquelin e Sarai» IJernhardt nílo lhe mereceram taer, 
attenções. S. exa. recusou-se terminantemente a cun-

corrrr com alguns mil réis para a compra do mo-
desto inimo ofterecido pelos freqüentadores do Lyrico 
ao incomparavcl Cyrano. 

Toda a gente ficaria convencida de que o nosso 
benemerito Prefeito antipathisa com os franceses, se 
cá por coisas n2o houvesse motivos particulares para 
affirmar o contrario, e se a verdadeira causa das 
attençòes dispensadas a Tina I)i Lorenzo não fosse 
o desejo \isivel de attenuar a má impressão que lhe 
po«^am causar as inexplicáveis e estúpidas vasantes 
do I-yrico. 

Tina Di I.orcnro saliirá do Rio de Janeiro dizendo 
aos teus botões que rs2o bastam um talento e uma 
formosura excepcionaes para despertar fio publico, por 
uma noite, o sentimento do bcllo, ou pelo menos 
attrahir a sua curiosidade ; cm compensação, ficará 
sabendo que nós possuímos um prefeito amavcl e as 
mais lindas paizagens do mundo,—paizagens de que 
aliás fazemos tanto caso como «Ias representações do 
Lyr ico . . . 

No começo da stia brilhante e patriótica adminis-
tração, o dr. Pereira Passos parecia empenhado cm 
dar-nos um theatro, e no final das contas não nos 
dá mais que uma sumptuosa sala de cspcctaculos, o 
que não c precisamente amcsmacoi-a. 

Creio que foi o ter sssistido alguns espcctaculos 
na rua do Kspirito Santo que fez com que <?. exa. 
mudasse de rumo, e puzerse de lado a idea <le ras-
gar cs\a avenida intellcctual,. de que tanto precisa a 
civilisação brasileira. 

S. exa. cahiu no mesmo erro de toda a gente, 
erro que tem sido a condemnação implacavcl da idea 
»le fazer com que floresçam no Brasil a arte e as 
lcttras dramaticaç: nós não podemos ter theatro, 
porque não ternos auetores nem artistas, isto é, por 
que não temos . . . theatro. E' o mesmo que *e dis-
séssemos de alguém que não precisa de calçado 
porque anda descalço. 

A Itália, sem ter conscrvatorios nem escola 
l[ir"il"jr jfrt nrw ] ' '• artista*, que tomo» 
<le Janeiro, n'uuja série luminosa, desde Ki.stori até 
I)i I.orenzo. 1'ois bem: peça o dr. l'errira Passos 
a opinião dc^sa notável açtriz sobre a formação «lo 
theatro brasileiro, e darei a cabeça ao cutelio se 
cila responder que isso é impossível. 

Difficil é, não ha duvida; mas se não houvesse 
difficuldades, para que serviriam homens como o 
dr. 1'erciraPassos ? 

A. A . 

Ha rm Paris ifH> mil extranceiros, em I^ndree, 
** mil; »*m Vetersburgo, 2.1 mil, a em Her-
lim, l.s mil. «>h extrangt iros mais numerosos em 
P;>ris «ão 08 ullrmãe?, qtie s«'ibem a 27 mil. Sc-
^ueni se os stiissos 2'J mil , os italianos 21 mil», 
*m belgas 12 m i l , os inglezes 11 m i l ) e os rus-

(í> mil . 

lá •'•st t e Mu/et. 1'm incidente interessante liou 
ve ç-rn Paris, por oceasião das ultimas elei-

l ' m empretrado de- aroBírne estava indigna-
do com o iHudidato Muzet» Amotinou meia dú-
zia de individos, no meio da excitarão geral, 
p o r luz ida pelo fdrito eleitoral. 

Arranjou ama manifestação dr desagrado ao 
a K o d " «na » irns políticas. \ f<j <om sua j?rnte 
ao escriptorio de Muzet. Lii o empregado do 

e os s» ns proselytos vaiaram energiea-
«r.ept^ o o<liado f»oliti#-... "partiram drp«,is para a 
re»Hl«*ncia mesmo. Novas vaias pro.luzi-
*am. hrpois, .lc qtjA tiveram* leu.l.ranea ? To-

" f ?4 ! í l t , , a- dirigiram s»- á praça 
« o Ihi-atro I ran«>•/. onde insultaram a vontade 
o bronze do auctoi das X i i t b , o fK>eta M-issjet... 

0 , / l T e n l o r «pi* a« bar o me io de pescar os drs-
fr- de navios que jazem no fundo dos 

B.ar»-» poderá o bomem mais rico do 
»» indo. 

V . ' m/* f o , h « ingleza, fazendo nma resenti* do » 
r a n o e s n a n f m f r * reefcwi. loe, lembra, entrr 

l * * " " K a r t 0 1 Abergavenny » que, 
J ^ o de Pertlan », foi a p i q n e . a o w n o de 

em earreeameiifo em onro e pet l rM pre 
w m •oparior m i.OUM F m 1703. vinte 

galeses quo, partindo do Mrx ico , iam rumo da 
Jlcspanba, naufragaram no gol fo ÍJaHronba, rotn 
cerca fie 450 mil contos cm ouro. Km 11)01. o 
vapor «íulandc r» naufragou nas coHtns de Ala-
ska, com 8.<KK) contos do ouro, provenientes do 
Klondyke. JOHSC navio repousa em rochedos si-
tuados, segundo HO calcula, a 80 metros. 

D a A v e n i d a 

N'n próxima nrviHSo <lu Cmmira Civil, do Trl-
hliiuil dc .1 UMtii,'», Horio jiilyailoH OH ciuliar^OR, 
wilire UII.IVJ DN rcivinilicaçilu d.is U rrau •Ar«-
«1 tüi-, romnrra di: ,S. MHIIIICI do l'arai/.u, «(11^ 
parlea <lr. Frani im u Antonlo de 801111a <}ueiro< 
u sua inulliur b oulrop, e tenente coronel .lo»'5 
1 'c lro du Moriifix Hallcn « nua nmllior u outro*. 

O dr. Almeida Nogueira suntentará o » embat-
g o i orulmcuto. 

C e n t r a l 

, as so/ 

0 dr. Cca.irio 1'trelra, procurador gemi ,Tft 
Itepulil ic», re,|iieri 11 110 juiz da I " vara tWcral 
do Itio, dr. t iodofredo Cimlia (pie intimasse o 
director da Caixa de Amortização a não conaci» 
tir 110 pagamento do capitnl u jur, s de 1.350 
apól ice* perlenccnt" h a d. Krne«tina de Awnnl'-
pvão Osório, I ugenio .fosó de Almeida e Silvar, 
Kermindo Mvar > de HOUKII, João Alvares d o » 
líein, Cândido da Cunha Souto Maior e T l iomaz 
l 'enna e ijnc, enircgueH 110 Tlienouro nara nerem 
tiocadan por outra» nominativas, desapparercram 
dcHsa repartirão. 

* 
* .» 

Itealinaram i e hontem, na egreja du S 
lennidades «lo Corpits (luinti. 

l ie pois da m i n a celebrada pelo revdino. arce-
diago dr. 1'rani ÍHCo de 1'aula itridrigues, gover-
nador do bispado, saliiu daipiclla egreja a pro-
ein-ão, que percorreu a rua 15 do .Novembro, 
praça Antonio 1'rado, rua São liento e Oi rei Ia» 
recolhendo se logo depoin. 

Nessa procissão tomaram parte todo o clero e 
seminaristas o as diversas irmandade». 

A s ruas do centro estiveram repletas de povo # 

Na egreja de S. Itento houve também missa 
solenne, tis H horas da manhã, com assistência 
de toda a coimuunidade, e, em seguida, procií-
sâo, i|ue, sahindo do templo, entrou pelo t iym-
nasio de São l iento e percorreu o claustro rfc 
.Mosteiro. 

• 
* * 

( 'onio se deprel iende de um telegramma iu-
serto cm outra secção desta folha, a segunda 
expi>s!eão pastoril, agronômica e industrial, s 
se inaugurar amanhã, em S. Carlos do l ' inha(| 
promette grande brilhantismo. 

t.oncorreram á ella, 17 inunicipios visinbos, 
sendo enorme o numero de aniniata inacri-
ptos. 

<>rganisam-se imponentes festejos em lionra 
do dr. Carlos l lotelho, secretario da Agricultu-
ra, que deverá seguir para a<piella cidade, ama-
nhã, cm carro especial com ns pessos para esse 
tini eoiividadas por s. exa. 

Será observado o seguinte programma: 
I»ia l t i—Recepção ao dr. Carlos Hotelho e sua 

comitiva e em eeguida inauguração da e x p o s ã i 
ção. A ' noite, sessão literária no edifício d#J 
Camara ou do 1'ornm e fogos, ás íl horas, no ! 
larj.'o do Mercado, inscriptos pelo hábil pyro-J 
tecliico sr. João itagonesi. 

lua l i — V i s i t a a exposição, funccionarnentá 
dos appareliios mecânicos e fabrico de u i u i t e l j 
ga, banquete o f ferec ido pela iuimii-ip:didi.dfc ?.uf' 
dr. Carlos llotelho, 110 «Club Concordia-, o MR ! 
pectaculo de gala no theatro S. Carlos. • 

1 »ia iH—iáicerramcnto da cxpo."i ,.io 1 lttírjÉ. 
buição de prêmios. « 

ii 
Ministério da .Justjvíh " ^«"Ç-^jl^c^i.iutcin>Má| 

©wéuf ao jniz. federal, na s e c i j l a q e S. Paul<Kj 

H O N T B A C 

Foi feriado, nlto tendo funccionado, portanto, a"5 

repartições publicas. 
—Partiu para o Kio de Janeiro, o sr. dr. Carlos 

Peixoto, leàdcr da maioria na Camara Federal. 
— Kealisou *e a procissão de Ce/fia C/iristi, que 

foi acompanhada por grunde numero de lieis. 
--Seguiu para o Kio o sr. dr. Albuquerque I-ins, 

secretario da Fazenda. 

Haverá despacho collçctivo dos srs, secretários 
com o sr. presidente do Estado. 

—Inicia-se na Casa da Moeda, no Kio de Janei-
a cunhagem das novas moedas de prata. 

—Não haverá e-.pectaculo no theatro Polytheama. 

Ho je não nos é possível, dev ido á existência 
de preoccuparoes mais altas, nos occuparmos 
com a Tribuna Italiana. 

Mus, não crcia a Tribuna que nisso vá uma 
extrema desconsiderarão. 

Até amanhã... 

Haverá hoje despacho fcol lect ivo dos srs. se-
cretários com o dr. presidente do listado. 

Seguiram hontem pelo nocturno e em carro 
reservado, para o Iiio, os srs. «Ir. Carlos Pcix<>-
to Filho, deputado mineiro e leathr da maioria 
da Camara Federa l ; «lr. Albuquerque Lins, se-
cretario da fazenda ; dr. Uuião .Júnior, presiden-
te da Camara fios Deputados, e dr. llarros Pen-
teado, deputado federal. 

Na yarc do Norte compareceu o capitão Cou-
finho, ajudante de ordens da presideneia do lis-
tado, representando o sr. dr. Jorge Tibiriçá. 

Já chegaram a esta capital e seguem breve ' 
mente para a Laguna 6'JO toneladas de trilhos 
inetallicos para a construcçuo do prolongamento 
da estrada d«- ferro Thercza Christina das minas 
«io Tubarão para o valle do Araranguá, 

Com a construcção desse e outro ramal que 
partirá das minas para o porto de Massiambú, 
ficarão as colonias 'lo sul «lo listado cathaiinen-
se providas dos necessários meios de transporte 
para os seus produetos. 

Este melhoramento era tanto mais urgente, 
quanto essas colonias estavam sendo abandona-
das pelos immigrantes que, na contingência de 
não tereui mercado para seus produetos, - r e s -
tavam retirando para outr:;.*J partes, em busca 
de melhor situa«;ão. 

O sr. mini-dro das Relações Exteri »rrs rrre-
1H*I: ante hontem importante caria do sr. sena-
«lor Joaquim Murtinho, « I c larando não poder 
acceitar o convite que lhe fez o governo para 
ser membro da romfiaissão brasileira no Con-
gresso Pan Americano. 

m 
m • 

O governo federal coirita de mandar abrir 
concursos para prov imento «le todos os logares 
qne se a< bani vagos no corpo docente «Jo<«yni 
nasio Nacional e «los estabelecimentos de ensi 
no snperior, nesta capital e nos Estados. 

Dentro em poucos dias, provavelmente, esta 
ráo abertas ts respectivas inscripcOes, -

NO HOSPITAL MILITAR 
Morta do tenente-coronel Nesrel — Visitas — Os 

neraes — O emOalsamento — Honras *u-
neores — Na egreja do Carmo 

fu-

A (ragfiília ({ue ha pouco se desenrolou 
tio f juartcl da Luz tevn hontem o seu 
©piloto, 00111 a morto 'fio tonuiitc-coronel 
Huoul Ncgrel, o dletiucto auxil iar da mis-
são frauceza, instruetora da Força Publi-
ca do Estado. 

Coinquanto esperado esse triste acon-
tecimento, nem por isso causou menos 
dolorosa impressão; e não silo só os seus 

Transporte para 
a França 

Força Publica, e ulferes I.abrousse e Statt 
Millcr, da missão í ianeeza. 

L o g o depois, o tenente Pedro Ribeiro, 
ajudante de ordens do Commando da Bri-
gada, fez as neeessurias commuuieações 
aos srs. presidente do Estado, secretario 
da Justiça, com mandante da Força Pu-
blica, chefe de policia e chefe da mis-
são france/.a. 

uiéTTe 
os decretos nomeando OH ajudantes 
rador da Itepublica nos miiuicipios 
perança e >ilveiras. 

do prncii-
le lWa i : « 

A d i r e toria da K. I . Central do Urasil de-
terminou i|iie f ' s e r v i r na estação de l.ore ( 
11a, neste ÍOstado, o confcrente Clysses Silva e 
na do Norte, nesta capital, o confcrente d.i Ma-
rítima, Kugenio f í cut i l 1'rasil. 

* . . 
Tomaram posse, ante hontem do cargo de 

governador do listado de Alagoas o sr. dr. 
Kuclydes Malta c do de vice-governador, o co-
ronel José Miguel de Vnsconcellos. 

O sr. ministro da Fazenda mandou inscrever 
em receita 11 quantia de 11:200$, importância ,fe 
quatro letras a receber que não foram encon-
tradas 11a thesouraria du Thesouro Kederal, res-
ponsabilisaudo pelo respectivo pagamento o the-
soareiro Henrique .losé tiomes. 

Expediente 
Aos viajantes e agentes do interior 

coininunicamos que, á vista do contrato 
(jitc lixemos • ,111 a Companhia Equitali-
va e pelo qu v todos os assignautes do 
«Commerc io » , d'orn avante, se acham 
seguros 11a importância de «um conto 
de réis», ficam vigorando os preços para 
as assiguaturas do <50$ por anuo o Ik$ 
por semestre. 

Outrosiin, prevenimos quo o novo as 
siguanto deve declarar a sua edade, es-
tado e nacionalidade, 110 acto de tomar a 
assignatura, e o agente ou v ia jante deve, 
inmiediatamente env i a ra esta administra-
ção a nova assignatura. a f im de ser re-
mettido o recibo, que representa a ri^ioli-
oe do seguro. 

Esses recibos só serão entregues ao RS 
signante JM.1I administração do < 'ottunt,-
cio, dejiois de recebida a iinpoi tancia cor-
resjiondento a sua assignatura. E só a 
posse desse recibo dá direito no seguro. 

Av isamos aos nossos nssignantes cm 
atraso, que sera suspensa a remessa do 
jornal a todo nquello cuja assignatura 
não fôr paga, impret ír ivelmente, ate W 
do corrente. 

O dircctor-gerento 

1IINRI4IIK l>F. Vll.l.KVKrVE 

Pequenas noticias 
Kslrí eu arregado hoje do serviço de v.vcina-

ção contra a variola na l»irect'iria do Serviço 
Sanitario, da.^ I I "t horns da tarde, •> m^jtu-
ctor sanitário dr. A f fonso A/evedo. 

— Terão logar IKJS dias l' 1, 2*2 e J- ' 1) corren-
te, na resp, i tiva capella, a rua Miller. >m feste-
jos que annualmente costuma fazer, em louvor 
(lo seu padroeiro, a " " "<> /é t f ) " ntf >>Jo 
Joõo fítiptinta, e c,-nstarão (le 

lúas 21, '12 e 'Si trn!n> em louvor do pa 
droeiro. 

P i a 2-1, á noite, illiimimo-no a ,,, , foguei 
res e leilã(, de pr n.lr,s. 

f>ia 2Í. na occa-i.ío da alv ra ln, salva de 42 
iir,>s; ás S horas, OIII.IIK,,.!,, do mastro, (pie se 
r:i levantado em f rente a < ap< lia; as 10, ni(ssa 
cantada, pelos revdnvo^. padr-s franeiseanns, 
sendi, cs cantores regidos pelo maestro sr. Al 
fredo ÍU-i«; as .1 da tarde, procissão qne « e in 
corverará a que sai do flr.i/ na mesiua tarde, 
e hsverá oração na capella e sermão pelo 
revdino. padre Itezende, vigário do Ura/. 

ftur.inte o dia, haverá eorridas em sacco», p»ti 
de seis), etc.; á noite, fogueira», bailes, leèllo 
de prenda*, tinalisaikio com em lindo fogo de 
artificio, qne será ama surpresa no gênero. 

Abrilhantai ão o acto duas baudaa d* moai-

,1o de .São I 'au-
momento nu-

di.-tin tos companheiros 
Se acham de luto. 

A Força Publ i cae o Fstt 
!o os acoi i i j ianbam iu->:te 
gl l-t ioso. 

1'! estamos bi.in cerb-s d' que no Brasil 
inteiro a noticia desse acintecirneiito re-
Í»ercutir<i dolor- saiiKiit''. 

( I f l ic ia l !ii',ço. com vastos horizontes 
l io seu futuro, com carneira brilhante-
mente encetada, tildo des; 
tom monieiitc, por uma 
fatal, que ao hotucni não < 
bom evitar. 

• Jue lique (ousigundí 
todo o j irofundo Jies ir 
nnento etiviilvo a -ocic hwl 

pjjaveceu n u 
íletcniii i iação 

dado [ rever 

n e s t a l i n l m s 
pus neste iito-
Daulista. 

s, hontetu, as noticia® 
ido do tenfiitc-coronel 

pio estavam perdidas 
salvação do distineto 

Ao cncerrarm 
te fere u tes ao ei ' 
N e g n l , soubemos 
hs esperanças de 
òf í icial . 

A s 4 l [2 horas da nindiugada, ".\ha-
iavft el ie o ult imo suspire. 

Os officiaes que jiassavam a noite a 
«ua cabeceira, ao terem noticia de que 
o en f e rmo entrara cm agonia, acerca 
him-se d o seu leito e apenas puderam 
constatar que clle ja não pertencia mais 
ao numero dos vivos. 

Est iveram presentes no momento do 
triste desenlu ce, além dos médicos, d rs, 
J lenr íquo Tonij ison e Antonio «lc Si-
queira, que dcsvelndamente não o aban-
donaram sitpit r utn momento , os srs. 
tenente-coronel Nascimento Pinto, tenen-
tes An tão Fernandes. Eduardo Lc jeune 
e Pedro 
A lme ida , 

R ibe i ro ; alferes ( 'or io lano dc 
• loii/ttles e < alcaítrra, tudvtó 'b* 

tenente-coronel Raoul 
grei foi vestidos com o grande uni forme 
tio exercito fruneez. 

Impr0\'is()u :se dejjoin a camara ardente 
numa (Ias enfermarias do pav imanto su-
jierior do edilieio do Hospital, jiara onde 
foi conduzido o eorjio. 

(.'cria das (i horas da manhã, chegava 
ao Hospital Militar o sr. coronel Paul 
1'alagui; estava aeabrimbadissimo. 

No portão reei licrain-iio os ofíiciaes 
francezes e todos os ofí iciaes du Força, 
que na oceasião -e achavam nai|Uelle es-
labelei-iiiniito. 

O coronel lí. i lagny f,,i d i ieetamente a 
sala onde se achava 
maradii e amigo, pas 
scena indeserijitivel c 

> eorjio de seu en-
andij-so então uma 
• magua. 

A s 7 horas, chegava também a * llo>-
piial o sr. dr. Washington Luiz, secreta-
rio da Justiça, que apresentou pesames 
ao coronel P.alagn v e mandou chamar o 
cominaiiflante da Força Publica para 
com clle tomar providencias sobre os fu-
neraes. 

A - x horas, mais ou menos, alli che-
gava o sr. tenente-coronel José Pedro de 
Oliveira, coi i lcreuciando logo com o sr. 
dr. secretario da Justiça, f icando então 
resolvido que os fu neraes fossem feitos a 
.•xpensas do governo do Estado. 

Depois des.-a conferência, a camara nior-
tunriu foi armada no andar térreo, tendo 
as paredes forradas de vel ludo negro eorn 
lagrimas de prata; ao centro, ladeada de 
cirios, a eçn, tendo a esquerda um altar 
com um crucifixo. 

Para abi foi transportado então o corpo 
-o oflicial, onde ficara e m dojio-
r trausuortudo para a egreja 

l o i nd i t o 
• Ito a t e 

do ( 'armo, o quo se realisará, hoje, á 11 
horas. 

O embalMinicnfo começou ás 4 horas 
du tarde o terminou ás 7 horas, sendo f< ito 
no salão térreo do Hospital Militar jc-lo dr. 
Yictor f iodmho, auxiliado pelos dt',i. A v ie i 
Netto e Aiuarautc Cruz. 

F.tn conferência jiosteribr que t iveram 
os srs. drs. [ircsidente do Estadiy, Was-
hington l,n ;z e coronel 1'alagnv, bcou re-
solvido o seguinte : 

Por oceasião da trasladação do corpo 
formará, para prestar as houras luno-
bjres, o I." batalhão. 
if f l i g a Eccção da banda dc mu ien exe-
cutara um trecho fúnebre nesse mo-
mento. 

Aos funeraes comparecerão o sr. «Ir.-
Jorge Tibiriçá, presidente do Estado; drs. 
( iustavo de ( i odov , Washington i.uiz o 
Carlos Botelho, secretários do Interior, 
Justiça o Agricultura ; dr. Meirellos Reie, 
chefe de policia ; cônsul france/, com-
mando da Força Publica, ofí iciaes da 
missão francc-za. representantes dajOuardíi 
Nacional da capital, comtnissfio do Crrrle 
/'rançai--, conimandantcs c ofíiciaes do 
todos os corpos da F o r ç a ; representan-
tes do associações francezas, imprensa o 
outras auctoridudes civis e militares do 
Estado. 

<) coche mortuario ser.i acompanlindo 
até a egreja do ( ' a rmo pelo reg imento 
de cavallaria. 

<J corjio licant depositado ua crypta 
da egreja ate haver vapor para a França. 

iltieial, cuja morte íiraiitcn-
i drpnrtanieiito do Var, da 
da França, contando ugóni 
- de edade. Era solteiro c, 
!u ( - c i a de Saint-Mux- :il, 

amiys <ie nrviços 
epublica, 

uo "rantlo estado ifinior, na 

O di-tinclo 
inos, nasc(ii n 
região sudeste 
apona- unn 
sabiu ali"'.r s p 
tendo pn -Lado «pialorze 
a'u exercito da unindo I 

Foi iiddid 
Ser-çttrt mw<r< • . , , ; — — . • 
ducção de do( umentos italianos, aopois . • j 
(locnnientos hi-panhóes, pois que, nlér 
conhecer profundamente a suu lingua, a 
versado cm liopanhol, italiano, aliem 
russo. 

|'"oi nesta repartição, "le que o cot i 
Balagny era chele, «pie os dous offieia. 
eonlicccram, sendo lotro atlrabidos uni 
o outro por unia forte corrente de syrajvi 

Por possuir uma educação apriniurajl 
tenente do i-x> reito francez Kaoul dc N 
foi conviilado pelo coronel Balagny p 
auxiliai (i na confecção de sua importa» 
obra intitulada lli«b>iiu 't"* ('tini/iiiiiliiis 
ftnU'011 i' << > ' IH Hi sjllllllllt. 

o tenente-coronel Xegrel <-tava <!• •\-x-mà* 
na guarnição da Corsega e depois cm !!•«•• 
ney, na Xormatidia. 

A c h a v a - e m Paris, quando " g o v « » 
brasileiro obteve do fnuieez a vinda de u m . 
mi.-são do -"U e\, reito para instruir a I «•*» 
Publica do K-tado d'• S. Paulo. 

Aggregou-.-o á mesma por insistência d « 
si u amigo coronel Halagny, chegando a esta 
capital a 21 dc março do corrente mino. 

Du compleição robusta c sadia e de por-
te elegante, embora de altura mediana, o 
tenente coronel Ne^rel foi sempre um mo-
delo de oflicial, não so pela sua energia e 
corrccçào, como pela maneira cavalheiros» 
e branda por que tratava os seus inferio-
res e collegas. 

Começou ultimamente a falar o portu-
guez, revelando grande aproveitamento. 

Lia com extraordinaria attenção a Histo-
ria do Brasil, cspcciabnente os episódios da 
guerra do Parajíuay, c pretendia, segundo 
declarou, ensinar os soldados a conhecer e 
amar os herói i da Pátria, seguindo llics OH 
nobres exemplos. 

Dous irmãos -eus jircstain ao e xercito dè 
Franca os seus serviç,. • sendo um capitão 
ile atiradores argelianos, com guarnição etn 
Oran, c outro tenente de infantaria. 

Tainhem teve no exercito francez um tio, 
cuias linigona* conservava i*i liuui^amente. 
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T?r» cie costumes puríssimos, abstcndo-se 
em ultsoluto do bebidas alcoólicas. 

O s quartéis o ns g u a r d a s têm « s seu 
tincllns com us armas cm funeral c assim 
Br conservarão d u r a n t e Ire» diaa, tempo 
marcado para a pennaneucia do luto. 

A a casas commercinos francesas cerra 
i am HS suas portas e içarain bandeira 
cm funeral . 

Todas as sociedades francezas envia 
riquíssimas coróàs do hi*ruit, que 

deverão acompanhar á Europa o cadáver 
do tenente-coronel Negre l , e 1'ar-sc fio re 
presontar durante os funernes pelas com-
mltsOes abaixo, compostas dos diversos 
membros d é c a d a sociedade. 

jCIs as coininissões nomeadas paia 
esso f i m : 

Commi ísão da Colonie Françaist". 
Dej iré Gostes, Charles l.ang, Imzare 

( irumback, Jcan Vcrdrir, l l e rman Levy , 
jacquea Hocnel. 

(OLnmissào do Crrvlr Fritara!.* : 
Paul I iOvy, Kred l.anghaiik. Uené 

:icnin. Charles Wev ler , Silvin Wei l l , 
1'ierre Tapíé . 

( ' om missão da sociedade fraucezn I I 
JttiUcf : 

Pi erro Duchen, Jaeques klaizko. Char-
les Wei ler , Ernesto Caperan, Audre 
líourdelot o (ieorgeJ Krcudenblog. 

Os A nri. ns Mililaircx da colouia inun-
ilarão também uma corõa, fazendo-se re-
presentar por uma cointuissão. 

Ho je , na Vcneravcl Ordem Terceira do 
Carmo, o rcvmo. monsenhor Caroillo 
Passalacqua celebrará uma missa de cor-
po presente, por alma do inditoso ofl i-
cial franeez. 

O sr. cônsul da França e membro» 
da missão militar Iranccza convidam to-
dos os seus patrícios para assistirem ás 
e x é q u i a s do desventurado Negrel . 

O (Wclc Fraiteai,•> realisou lionleni, ás 
8 horas da noite, uma sessão alim tle tra-
tar das homenagem a prestar ao seu com-
patriota, o teueute-coronel Uaoul Negrel . 

Fo i eleita uma coiniuiesfto do nove 
membros para resolver e pôr cm pratica 
essas homenagens. 

— O sr. Caperau leu uma carta que tini 
cxtiUr, da colonia dirigiu ao coronel Pau l 
UHIHUUÍ apresentuudo-lhe pesamos. 

—lK>pois da sessão, que terminou ás 
» horas, o cônsul e o respectivo eluiuceller 
foram ao Hospital Militar. 

Chega ho je do Rio, pelo noetumo, o 
seerotaiio da legação franceza, que ve io 
assistir aos funeraes. 

A s ruas por onde tem de passar o cor-
te jo fúnebre, terão os lainpeões da illu-
minação publica cobertos de erepc. 

pari do la mort du Iàoutenant finou! N e 
grel. 

Leu obsèquos aufQiit lieu aujourd hui 
ú onze heurse, — Suint I 'aul, lc 11 Juiu 
1906.» • 

0 Çomiiwrciò de S. Paith se fará repre 
sentar na trasladarão do corpo do te-
nente-coronel l laoul Negrel. 

I . i i r f l l m i l r f r m i v n l » « ' e * t I I I V K Í ? 
á a » M Í i * t e r h i i v , ü t i x è i i i i i - N « l u r c -
g r e i u á l l m i t e i i n n í - « « l w i H ' l l i n o u l X c 
H r e l <|til HU i *on t I l e u i« i J o n r < r i i ( i i 
( V e i u t r e d i ) A I I l i . « l u u m l l i i . 

I„*> r i i H i u i e p c e IYMIIVUÍM OM< |>rlí-, 
o i i H I KI IO « l e « I c u l l , ( I n o o i i i s e r v o r 
l e s u i i i K n x l u » | i c i i « l u i l t ( o u -
t e l u J o i i r n í > c . 

O u MC r / > i i n l i ' i i II I O l i . à 1 ' l l o p l -
t n l « l l l l a i r e ( I a m ) . 

L u p o i i i i i i l M H l i m d e l a e o l o n l e 
f P U I I f t l l M 1 , 

l i « « - o m i t * « l e I n N o e U - t é I I J u l l -
l e t . 

I.t» f o m í l A « l u ( ' p r e l o KIHIK ; I II<. 

I N T E R I O R 

Ivirt reunião da colonia realisada hon-
teui ficou resolvido que ella compareça tis 
IO horas da manhã , l ioje, para ir ao 
llospitnl Mi l i tar e tomar parte no cortejo 
fuuebre. 

Todos os consuladcs comparecerão ao 
enterro. 

t>a professores das escolas italianas re-
uniram-se hontem na redueção da Tri-
laitter. Italiana o deliberaram tomar parte 
no enterro. A ' volta da egrejn, irão in-
corporados ao consulado fraucez apre-
sentar pesamos ao respectivo cônsul. 

Na VijimulioH estão exposta* as seguin-
tes cordas de hinniif : 

Lrt. Sociuh'- Frauntiiiv I I JiiiHrt- liif/rrls 

Siirrtrev. 

Utgrrls tfax Ciinariflc-- th In MIksíoh, 

/•rilliraixr ã Xer/nf. 

t.r Carla J<rtwjai* ait lit ntrnanlr-olunrl 

llaht X*jrel — Ile ti reter* «iiwrrr*. 

F.sfcas tres são as que oComnierein repro-
d u z e m cficlir. 

Soitccnir Amicil— 1'aturenu Oliveira. 
I i'- ih "/ie 11'tini iriiu tiiilit/tiies an ' ''>nt!ttfíf 

A . nret. 

hm rnlouir /',rinriiixe it-' Sntifns eu rri/ret 

nu li'vtrmi,,/eoloiirl Sitjn!. 

(< soldado qnr servia coriin orl i nairça do 
falli-oido of l . reccu linda enniii. 

< oflieiftcs !• inferiores dn fjuarila civiea 
oli. riçeraiii tainbeiu uma linda corõa em 
Itronze. 

Us r.iv-.i- crille^as di» Correio finifistin/ii 
expuwrain em sua redaeeãn a corta de 
liisntif qui' em seti nome será ' le[»citada 
putire o 1'eri.tro. 

(,'or«V.is ile t lõres natur . ie- e.v|instai na 
íjijn 1'lrnV, n o l a r f j i i A n t ô n i o 1 ' r a d o : 

C a p i t ã o P e d r o D i a " d » ' < ' i » r u } « i s e e- «|M^sn 

a l í . N e g r e l , m a r t y r d o d e v i r. 

La f/olottie Frnnnnir /Ir S. Vtrul n *o» re-

i/n-lfr roini>'ilri'il' Ir ljie»ti iinnt-riil'riiel Sryret. 

Lr, liriilomtil calonrl f\ iHfjlrhnfer a 

i-on yi rjx llr enmnmdr Xcgrct. 

Coróa da Faculdade de 1 ' in ito ile S. 
1'unto. 

t i n a grande coróa representando o 
emblema da [saião dr Hohiu, por conta 
do Visconde de Laelii vre, vice-cônsul 
da França. 

O corte jo fúnebre fará o seguinte iti-
nerário. 

Rua João Theodoro.ttvenida Tiradontes, 
1'lorencio de Abreu, largo de H. ftento, 
rua de S. Bento, f.raça Antonio 1'rado, 
rua 15 de Novembro , travessa do Pa-
lacio, l a rgo do Palacio, rua do Carmo. 

* A o Consulado da França, nesta capi-
tal, devemos a fineza da aeguinte com-
municação : 

t Cona»>af âe Franer. — I * Consol de 
France et les membres de la roission 
^ j j j t a i r c ont la pro fondt doulenr de faire 

ESPIRITO SANTO DO P INHAL 
Anmnhíi, ssliluido. estreará no t l iealm l i . i a l s 

eom|tanIiia O r m r n , cwu» o (trama *!o eseriptor 
(iüiiiea »le Aniurim, eai íí aetos — l ld io de I!at;a 
ou I ' Anjo dos lOsei-avtis. 

— O » HI'H. IVIegti i i i 1 'erraii e lticnrdo Jleutli-
ner. residunlea oin Carueol, cxntractinam COMI a 
ICni|»rexa 'IVIe]ih(iiiiea desta ridiulc n estaholori-
iMinto ili* tnua linltu tek'|ihoniea lidando aijuella 
villa u esta eida<le. 

t-]- um 1111'ltuiraiuonto <juo muito vai concor-
rer para o dpseavolvimento de Caracol. 
T A I T I ATE ' 

l''ffeetuai'-sc-á, niuanliã, o er.laee matrimo-
nial du s i^ l l euto líanius, no-ao eulte^a d í> .V'»r/p, 
com a Ncnhorita Sil\ina 1'creira l.eite, euidiada 
to ar. l icnjamii i Neji i ini. 

Antecipamos nossas felicitações noivo*. 
— A loj. '. cap.'. •Triimiplio; Honra c Ver-

d a d e cummcmorará festivamente, a -6 do an-
dante, a posso do sua direciona eleita para 
este anuo mai;.'. 
PORTO F E R R E I R A 

Du correspondente, em data de 12: 
l'or causa da ijróve dos operários das diver-

sas companhias, deixou de haver no (íremio 
Dramatico, lio dia 1!' do passado mo/., a partida 
mensal. 

— \ o dia .'! do corrente, aqui chci;oii o illetiu-
eto professor norma lista, «r . Frederico i layoi l t in. 
o cpial tora removido de Hebedouro para a Ü" 
escola desta villa. s. já entrou cm exercício 
do «eu cargo, 

--lCstá grassando nenta villa a nmlevtin dos 
olhos denominada trachom?, eont syiuptouias de 
epidemia. 

—tl revdino. padre Archanficlo d^mçe lo , vi-
Mario da paroi hia, f|!U' durante muitos dias es 
l eve na capilal, já se ai ha entre os seus paro-
ehinno» restabelecido dos iucoiumodos tle IJUO 
fõra atacado naijuella cidad?. 

Seja limito heiu viudu. 
— f i z e ram annos : 
No dia M do correidc, o sr. .Tosé Teixeira Vil 

leia; no dia !', a menina Adelaide Pereira; no 
dia 10, sr. .losé Scarajízali o hontem u sr. Pa-
inel de o l i ve i ra Carvalho, escrivão de paz. 

Nossa* lel ieitacõe». 
íto do registro civil , durante o 
oi ii seguinte: Nascimentos IS. 
nmeutos 2. 
•ito tia agencia do correio, du-
lido, foi de i''>G$4l)n. 
i de Carvalho teve a delicadesa 
ar o nascimento du mais um 
ilho. 
> João,^ dftuújja foi In ili m «ii-
j luiscimenlo oe mais uni lier-

.alheiros, nossas felicitações, 
ndo nesta vi l la o sr. Antonio 
j com sua extua. família. 

— l » e vo estar i-he^ando na torra de Camões o 
negociante aqui estaliclecido, sr. Manuel l.oti-
renijo Júnior. S. s. foi em visita aos seus paes, 
que do lia limito não via. 

Feliz vitimem. 
—Kstá Kmvemente doente a sra. d, l iem-lieta 

Itera. 
—Também tem estado doente n sra. d. Ja-

cintlia de Paiva. 
l>eus lhes dé melhoras. 
— A serviço de sua profissão aqui esteve o 

ilr. Cesario 'l'raviihsos. medico, residente em 
•Santa líita. 

Os snccessos de Matto-ftrosso 
A a o p e r a ç õ a » — A « f o r ç a s r v o l t o a a s — T o m a d a d a e « -

t a n o i a d o I t a l o y — M o r t o s o f e r i d o » — A l o g i f t o 
l i b e r t a d o r a — O a i t t o d e C u y a b á , — A a f o r -

ç a s f e d e r a e s — A a i n s t r u e ç õ o s d o ge-
r a l D a u t a s B a r r e t o — A s s a s s i n a t o 

de u m n e g o c i a n t e — I m r n i -
n e n t e a t a q u e A c a p i t a i -

A s a v a n ç a d a s . 

Viria M O C Í H I 

ANMIVERSAIMOS 
Fazem minem hoje ; 
A » i i . d. I tenoinda Còsts, esposa do sr. 

(.'hristiauo t"osta, advoga'lo\|o fòro desta . apitai, 
II sr. Antonio de Oliveira \ucede, «ubdelega ' 

rio do Itelomzinho. 

( I sr. dr. \nt">nio I.OIKI, di-put.ido estadual. 

H O S P E D E 3 E V Z A J A N T 2 S 
Ho regresso para Soledade de ttajubá, sul d' ' 

Minas, onde residem, si^uiram ho!,ii.m, os sr.-. 
Ir. f y r o do Oliveira, advogado, .los^ li(»rm»rdino 
le r iuto, capitalista e capitão dr. 1'aulino 

t ionealves. chefe da e<,imnissão ue.tjriiphic.1 que 
está no sul de Mina» por couta do governo 
federal. 

—Chegou do Cio o sr. I.renno Muni/ ile Sou-
za. distineto quintannista ile Medit ina. 
C A S A M E N T O S 

No 'lia -J do corrente, rca!igou-He em Vietoria, 
capital do listado do t^spiiito Santo, o casamen-
to do sr. a l ic ies .loáo de Itarros, di-tinrto ofli-
ciai do corpo policial, eoin a senhorita .lidicta 
Ferreira Itulino. 

Foram tes lemnnba» : no acto civil , ori srs. te-
nente coronel Joaquim Correia tle l .yrio e capi 
tão Almeida Nobre, e nu acto religioso o i-api-
tão Almeida Nobre e sua esp »sa sra. d. Uosa 
Nobre. 

— K m CimipMias, i> do sr. José flrli/. com a 
senhorita Aida l í igbi , títlia do sr. I.uiz Itighi. 

—Contrataram rasamento: cm Campinas, o 
sr. Iionitngos João de l'anla e a senhorita Ma-
ria Monteiro, lilba do sr. Ji ivencio Augusto 
Mfintciro; cm Piracicaba, o sr. João da Silveira 
IIcllo e a seiioorila .\ntooia f . Mves, filha do 
sr. Antônio Joaquim Alves; em Serra Negra, o 
sr. Armando .Miranda * íomes e a Hcnhnrita Fran-
cetina. íilha do sr. João Amér ico de Oodoy; o 
sr. João Cortez da »iania e a setdiorita itarba 
rina ltrande. 

A falta de noticias po.-i; 'vns o alé 
mesmo ofíielaes, faz-nos ac re ! tar quo nu 
longin<iuo listado do Matt > • Irosso no-
vns sceiias do sangue com ; jj ferocidade 

rn|irÍM das guerras civis t 'tJ nn todo o 
seu cortejo de atrocidades, n..t se desen-
rolam. 

Iiifeliziuciite, de lia quin/e annos a 
esta parte, vemos essas scen.is se repro-
duzirem com frequenciu ass^stadoía. 

•ü * 
Aba i xo reproduzimos as informações 

|tie ciuiseoiiiiniis respirar nos jornaes do 
Itio, e isto porque pelo serviço direcUt 
nada ternos recebido que nos auetorise a 
dar noticias seguras ao publico, do q(ic 
alli se passa. 

— O s revolucionários iniciaram an ope-
rações em 1'jndaliival, onde as fo rça* 
governistas haviam conceutrado alguúfi 
elementos de resistencia na estuaeia d^ 
sr. Henr ique Paes. 

acção foi rapida, e trocados 03 pri-
meiros disparos, a guarniçAo rendeu-^éi 
entregando-se armas o posições aos ata-
cantes. 

Estas forças se compunham dos 2,.<i, 
4.° e 5.® batalhões de i i i fant ir ia , sob ò 
coinmando dos coronéis Generoso Pouco, 
Lopes é capitüo Bento Costa. 

Duzeutos homens da guarniç&o de 
Pindahival , armados e municiados, adlieT-
riram i« revolução, incorporando-se us 
forças revolucionárias. I • 

O coronel ( ieneroso r o n c o marchou 
em seguida sobre a estancia Ituicy, dé 
propriedado do coronel Antonio 1'acs, 
quo f o i oecupada sem resistencia, e ahi 
estabeleceu a base de operações da L & 
gitlu Lihertwlura, 

As forças revolucionárias fi r.ttn divi-
didas eui colitinnas expedicionárias, seu-
do o grosso da Lei/tão destacado pura 
atacar Cuyabn, centro da resistencia go-
vert lista. 

lis.-a colutnna "niarebou sob o com-
utando do general Paula ferre i ra , ofli-
ciai reformado do exercito. 'i 

Outra eolumna sob o coumiando d^ 
major Marques de .Sousa seguiu em d ir 
recçfto de S. I.uiz de Cacercs. 

Estas forças devem encontrar em Pó.-
coné mi l homens commaud.idos [10)9 
coronel Virgíl io Corrêa e pelos revolu-
cionários Peixoto o Rondou. c 

No primeiro encontro dos revolucio-
nários com as forças governislas verity 
caram-se 4 mortes e ltl feridos. n-

O coronel ( ieneroso I 'o:ice assumiu o 
commanao ern ctieie fTa" lyjiãn l.thrrPt-' 
flora, cu jo e f fect ivo se eleva a mais dp 
4.000 homens. 

A lém das forças descriminadas em te-
legratnmas anteriores, sabe-so que f i i i 
Diamantina, (.'Impada e outras localidades 
levantaram-se uumciosos contingentes re-
volucionários comuiaudadoH pelo coronel 
Pedro Celestino, Addor Iiorgessi e 'orrt-
nel Corrêa, que se juntarão á coh.umU 
do general Ferreira, ern Cnyabá. 

A s ultiuiíis noticias, via AssinnpçAo, 
in formam que as avançadas ria eolmniia 
do general Ferreira, jú iniciariqii o sitio 
de Cuvabá, estendendo mil h .iiiens em 
linha do combate. 

A testa da cohimn i é dirigida prl -
rcvoltteit.iiuiio.s Machado Minildino r i: ;-
l ino Figueiredo. 

P R Í N C I P E D E C A B I A T I 

A ' ultima hora, retel>emo3 o seguinte 
te legrnmma: 

Pr inr ipe de Cariall 

R O M A , 14 
Falleceu ne ta capital o príncipe de 

Cariati, ministro plenipotenciario da Ita-
lia junto ao governo do ISrasil. 

Este diplomata ha pouco tempo chega-
ra d o l í i o d e Janeiro, em goso de lieen 
ça, e estava em vesperas «le regressar 
áquella capital, atim reassumir o seu 
cargo. 

O a j o m a e s tecein-llfe sentido3 necroló-
gios, rememmonindo os serviços prestados 
ao seu paiz cm todas as missões de que 
fõra incumbido, principalmente ahi no 
Brasil, onde parecia ser estimado pelos 
seus roliegas d<> corpo diplomático e f.or 
todos os compatriotas. 

m m 

A f o i ç i federal existente em Maijo 
( irosso compõe-se de s:i| praças d;, ti-
btiida.s do seguinte modo : 

Xo batjlhiio ne artilharia i n o 
7' regimento de cavallaria 107, no S- bá-
tiilhão de infantaria i l " I , no I!>• bata-
lhão to : ; o no 2t- ir,-j 

Km Corumbá acham-se aqtiartellad' ffn 
1 bat ilhão de artilharia o o Ül - bata-
lhão do iufaiiteria, em Cuyal>;i o K- bata-
lhão, e m S. Luiz de Cacetes o !!!• bata-
lhão c om Nioac o 7' regimento de ca-
vallaria. 

Ihido que o effectivo desses corpos 
esteja prompto 11 s quartéis, o que nãc 
é crivei, visto haver grande numero -de 
praças empregadas na eommissão coris-1 

truetora de linhas telegraphicas e out.ys 
distrahidas por outros serviços; Corum-
bá deveria ter i! 10 praças; Cuvabá, :>0I; 
S. I.uiz, t i : ! o Nioac, 107. ' ' 

A ixpei l ição Dantas Barreto, composta 
dos .'»" e Io" batalhões de iufantaria, de 
uma bateria do "1" regimento de artilha-
ria, e m demanda de Corumbá, compõe-
se de '.Us homens, sendo 4'2."> de cada 
corpo de infantaria e da bateria de 
artilharia. 

- — ( ) :'." batalhão de infantaria qub, 
em começo do corrente mez, seguiu \ffi 
expedição Dantas Barreto, levou 47L' ho-
mens. » 

— Consta que o batalhão, de gtií/r-
nição ern Cruguayana, teve ordem tle 
pr juipl idão, alim de seguir a reunir-se 
aquelhi expedição. ' 

—Segundo um jornal do Hul, consia 
que » s instrucções que o sr. general 
Dantas Barreto traz, do governo, são 
que a principio s. ex. deve entender-se 
com as autoridades militares de Corumbá, 
onrir .do dellas as primeiras inforina-
ções. 

Def>ois ex. entender se-á tanto corri o 
governador como com os revoltosose pi;o-
eurará com meios sitasorios repõr o go-
verno. > 

N o caso de não haver o necessário 
accõrdo, s. ex. agirá com energia, infor-
mando de todos os porinenores occorri-
dos o governo da 1'nião. 

—{.> sr. coronel Kduardo Augusto Fér-
reira de Almeida, com mandante do 
no chegar no l í i o Grande, deu parte de 
doente e obteve do commando do di-tri-

cto lieet «,a para aguarüar em S. ( labriel 
o drgpaci.o do seu requerimento. 

o t.i ijiie esse oftieud vai pedir re-
f itna. 

Acompanhando o mesmo oftieial, re-
gressaram u S. Gabriel seus filhos os sar-
gentos Eduardo e Donaciano Almeida, 
quo obtiveram transferencia para o 512°. 

— O ;(o foi, eob o connnando do ma jor 
fiscal O lympio Agohar. 

— N a cidade de Pelotas foram appre-
hendidos, por ordem da hygieue, 240 
iaceas do fe i jão avariado, que se preten-
dia fazer embarcar no fornecimento daB 
forças. 

— N ã o foi permitl ido no R io Grande 
que nem as famílias do ofticiacs nem 
as mulheres de soldados, que, em nume-
ro de 300, mais ou menos, acompanha-
vam o Jl", seguissem com a expedição. 

Do Paiz, de hontom: 
CUYAltÁ, IH 
.São arrebatadoras as noticias quo che-

gam dos logares por onde têm passado 
as forças revolucionárias. 

Consta que no Pyraneuia os rebeldes 
mataram toda a criação pertencente ao 
presidente do listado, inclusive animaes 
de raça. 

No Ituicy fizeram os maiores estragos 
e, em Santo Antonio, arrombaram todas 
as casas, matando um negodante anibc, 
cuja casa saquearam. 

- -Com a noticia da npproxiinação das 
forças revolucionárias que devem chegar 
até amanhã, a,s famílias que ficaram nes-
ta capital mostram-se aterrorisadus, re-
cciando seretu victimas dos corrientinos 
que acompanham os revolucionários. 

Hoje , ao meio dia, circulou a noticia 
de estarem as forças do l losario nas im-
mediações de Ctiyaba. 

A o encontro das meunas seguiu um 
esquadrão do cavallaria, sendo provável 
que bojo ..e troquem os ptimeiroa tiros. 

Egual ])i 'ovidencia fo i tomada em rela-
ção as f o rça i que devem entrar pelo Co-
xipó. 

Espera-se a todo o momento um cho-
que entre «•-. avançadas governistas o re-
voluciona rim. 

Todos os morres da cidade estão forti-
ficados. 

Vimos hontem o seguinte telegraiitma, 
endereça lo n illustro cavalheiro a pii re-
sidenle : 

A.S.SrM i't,-H», 12 N o sul do Matto 
,yrrwsn r>j^iv;u.s;iiain s% numerosas forças 
goTcrnisljis, promptas para a resistencia. 
A 'ma i o r i a dessas forças dirige-so para 
Cuvabá em auxilio ao presidente Antonio 
Paes. CIINI coluinua sob o connnando 
do cliefo rio.^landense Camara Couto 
marcha .sobre Corumbá. O coronel Ma-
nuel Antonio bateu o aprisionou o ca-
beeilha i>.volucionario Castro.» 

O F F I C I A E S 
H e e r n l a r l a i l a 1 ' u l A * ' 

P a x e n i l a 

t i o e x p e d i e n t e d e s t e m i n i s t é r i o , c x t r n h l i u o s o 

s e g u i n t e : 

M a b ' l . 
- Sr. de l e g a d o tlscal e m S. 1 ' a u l o : 

N , tfííl — | i e c l a r o - v « i , p a r a o s d e v i d o s e f f c i t o s , 
d e a . c ò r d o c o m o d e s p a c h o d o s r , m i n i s t r o , d e 

J b d e m a r ç o u l t i q u e o T r i b u n a l d e C o n t a s , 
s e g u n d o c o m i n u n i c o u o r e s p e c t i v a p r e s i d e n t e , , 
e m ofti.io II. :tstl, d e I ! ' d o m e * ( t i l d o , j u l g o u , 
e m s e s s ã o d o d i a a n t e i i o r , i d u n e n e s n f H c i e n t e 
a l i a n ç a , n o v a l o r d e õ(KI$ p r e s t a d a p o r A r i s -
t o g i t o n F e r r e i r a G u i m a r ã e s e m u n i a c a d e r n e t a 
d a C a i x a K i o n o m i c a , t l e s n a p r o p r i e d a d e , c o m 
o d e p o s i t o d e I g u a l i m p o r t a n c i a , p a r a g a r a n t i a 
d e s u a r # s | s > n s a b i l i < J a d e e d e s e u s p r o p o s t o s n o 
l o g a r d e c s c r l v i o <ta C o l l e c t o r i a . I a s I t a n d a s 
F e i l e r a e s e m C r u z e i r o , n e s t o l i s t a d o . 

X , - i i - ' — l ' a r ; i q u e i n f o r m e i s a r e s p e i t o i l e a c -
c ô r d o c o m o d e s p a c h o d o s r . i i i i u i s t r o , d e 2 3 
d e m a i o u l t i m o , r e m c l t o v o s o * i n c l u s o » r o q u e 
r i m e i i t o s e m a i s p a p t - i s e m q u e a ( ' a m a r a M u -
n i c i p a l d e s s a l i d a d o j i e d o i s e n ç ã o d o d i r e i t o s 
p a r a o m a t e r i a l a i m p o r t a r p e l a The Silo 1'uhIo 
Tritiininii Light nml t'<wn- < 'onipfiiiy, Iimitei 
c o m d e s t i n o a o s e r v i ç o d o f o r n e c i m e n t o d e e n e r -
g i a e l c c t r i c a p a r a f i n s d o i l l u i n i n a ç ã o , f o r ç a e 
v i a ç ã o c l e c t r i c a s d a m e s m a c i d a d e , c d o q u a l 
é c o n t r a t a n t e a r e f e r i d a c o m p a n h i a . 

N . í ! 8 . ' l — K e i n e t t o - v o s , p a r a o s l i n s c o n v e n i e n -
t e s , o. i n c l u s o t i t u l o d e 2 S d e m a i o p r o x i m o 
t i tu l o , n o m e a n d o I . u i z S e h i n i d t p i r a o l o g a r d e 
c o l l e c t o r d a s r e n d a s f e d e r a e s e u » S a n t o A m a r o , 
n e s s e l i s t a d o . 

â i m fifcrttáSÔES 

>';>! V t l t e n i l i u 

-. i 
-v ' •• ... <«4 

M S Ü M 

A SENHORA EMMA LOPTOHI 
Mezzo soprano 

A companhia líotoli cantou hontem novamen 
te a o|w'ra-l.aile de \'erdi —Aula. 

H tfieatro esteve repleto, reccbondo muitos 
applauso» as sras. Una de llenedctto, l-àiuna 
Longiii o o sr. Pietro de liiase. 

— Hoje nãfi fia espectaeulo. 
Amanhã, representar se-i a opera, cin I aetos, 

do m icstro 1'onchielli tiincmiita. 
—Trouxe n< s a sua vis i l » pessoal a osta re-

dacção o sr. i . iuseppc t-remuna, baixo-ioini. o, 
da conipanbia Hotoli. 

D a N f A i i i i a 
Apegar da chuva, esteve regularmente con-

corrido o espectaeulo de hontem. 
As pri iuipaes vistas exhibidas agradaram 

francamente. 
— Hoje, espeitsculo eoiri pn»graitima novo. 

N n l A o S t e l u t v > . y 
<1 i-oncerto ,pie devia realisar-s<, hoje neste 

«alãn, pela distineta cantora d. Malt ina Pereira, 
fienu transferido para quando se arininu-isr, 
eendo nessa oceasião exei-ntaiio mais o segninte; 

.1. Strauss— 1 'nei ili Crimtrrem. 
W . A, Moünrt - • H Jtu»to itiagieo. 
A. tínagni fW-nTemi t i— l 'm t tr-imu ili qnr-

ghtiti/io. 
í.. Helilies l ^ k m é — Ariu ilrllii Cirmjinur. 

I Camara dos I>cpnta los do l i r i k r l h i K h do 
®í.nxend>tirgo acaba de votar urna lei s-.bre 
raccinsçâo obrigatoria. A lei p t w w por vinte e 
cinco \ot"S rontra quatorze. 

Fica sendo obrigatória a vaccina no primeiro 
« m i o de idade e ac « on*e annfjw. Numa 
çãri addieional, determina se que em c a » , de 
epidemia de varíola em qualquer rumaram, o 
res|s.etívo conselho municipal fica autorizado a 
estatielerer a vncrinacâo obriwíorr. i na popti-
lar*o 

Os Estados 
PERNAMBUCO 

No dia ü'2 do inez li tido, no povoado Vi 
crucia, município de Nazareth, os indiví-
duos Francisco Comes da Silva. Severino 
Kelisberto do Nascimento, Sobatiliiio (ktmes 
do Souza o Antônio l.ucio, travaram lueta, 
sabiudo este ultimo ferido com 19 fa-
cadas. 

Coni|tareeendo ao local do criuie o subde-
letjado rcH|K?etivo procedeu as diligencias, 
effectuando a jirisão dos Iras criminosos. 

Sobre o ferido cujo e.stado «S grave, fo-
ram lambem tomadas as nece.s.sarias provi' 
dencias. 

—A '11 de maio, depois de meia noite 
foram ao «Café l õ de Novembro», em Re-
cife tres allemãcs e nlii pediram bebidas, 

Um delles, que se dizia medico, bastante 
embriagado, começou a praticar inconve 
nieooins de toda a natureza, ehegando n 
quebrar COJIOS e a atirar cadeiras no meio 
da casa. 

Achavam-se presentes varias pessoati, en-
tre ellas o sr. major Manuel Baptista, sub-
delegado de Santo Antonio, (pie presencian-
do a seena e temendo maior desordem, foi 
ter com os dois companheiros do medico 
pedindo para que o contivessem. 

iiffoctivãmente assim aconteceu, sahindo 
os tres e fecbando-se o café. 

O medico começou então a dar UIIMTOS 
para por di litro a porta do estabelecimento, 
sendo preciso intervir novamente aquella 
a uctoridade. 

O allemão aggredio as jiraças, ordenan-
ças ilo sr. major Baptista, que o puxaram 
para tora do local em que so achava, re-
sultando saliir a de nome José Bezerra I.ci-
te, conhecido por (hiilio, com uma eeliy-
uuni' nu íusto, por um murro vibuitlu pela 
allemão. 

Foi pieciso empregar a violência. 
O allemão medico foi subjugado o n 

muito custo os seua dous conipnnheiros 
conduziram-no para bordo. 

Os alludidos allemãcs são offieiaes do 
vapor inglez Korsrman». 

Begundo o ofíicio do sr. major Baptista 
ao sr. dr. chefe do policia, os dous com-
panheiros do allemão embriagado porlarain-
-e com toda a prudência. 

—Por portaria do sr governador do lis-
tado, foram removido» o promotor publico 
da comarca de Limoeiro, bacharel .loaquim 
da Fonseca Nunes de Oliveira, para a de 
Gloria de Goyatá, e o desta, bacharel Se-
verino Marques de Queiroz Pinheiro, para 
a de Limoeiro. 

—Sabbado ultimo, ao sahir do seu en-
genho «Brejinho», no município de Quipa-
p.i, cm direcção á mesmo cidade, o sr. ma-
jor Francisco Vieira ile Carvalho recebeu 
um tiro de emboscada, do qual saliiu le-
vemente ferido. 

O sr. major Francisco Vieira não sabe a 
quem attribiiir o crime, não tendo conse-
guido a (silício, até a data presente, desco-
brir o culpado. 

Telegrammas 
( S o r v i d o e s j i c c i a l d o ' ' C o m m e r r i o " ) 
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OS MORTOS 
'alleeeram : 
m Mogy-Miriin, o sr. Domingos (ía-

Ktn Piracicaba, a menina Dorrnclia, 
a do sr. Alberto Corrêa de Oliveira. 
- K m .Monte Alegre, <1. Anua de {«odoy, 
usa do sr. .loaiptini Xavier de Goi!o.\ 
- KIII Vicloria, capital do E-tado do 
irito Santo, o sr. desembargador Anto-
Joaquim Rodrigues. 

Percorre o interior do Kstudo em ser-
viço desta folhn o sr. José Antonio Ma-
rinho, uuetorisado a tratar de todos os 
interesses do Commrrrio, podendo l irmar 
recibos o as iqtoliccs de seguro. 

P u b l i c a ç õ e s 

líeeebemos 
<t 1'rinrlmr 1'ii'ihtfa. Numero -') de iililísstma 

publicação offíeisl da Secretaria da -\grii-ultura. 
o summario (' o seguinte ; 
y.rpntiçiir» r n w n m — . t * prorimn» e.rpnni-

eòri rrifimmet ife S. furtou dn 1'nihiit r ib 1'hnhi' 
ntontutitiprln - hriinrtn d',. prwprnmiHnit m,g rim 
rimo» de findo .Ir. Itir. K. V. .le Carvalho. 

An mrn» rnriiltam : lí. 1'lantade. 
Orientar/)n n ihir ó crinçlo: (.. 1'lantade. 
'1 rritnilo dr iimrirrn (J. I'tanta<le. 
I'""1'" Xwlerhniiiy Ctntrat. .4 Mrmtote ne 

•fnpiln, 
O mrfrrrimiiti mi n ti/m/ianHe Mooncy fuffern. 
A fnndirrr!),, dn rarnr.- .1. \V. Hart. 

-Inridien. N. 1 ,|0 „noo XIV, des«a 
importante pnblicaeüo dirigida pelo illmtre 
advogado dr. A. Iblrfonso da Milva. 

IK> snaMmnio c-iasla p»ri>ieres doa dis. Itey 
nal.to l-nrebat, l>iisrte de Azeredo, .Foão Mfjii-
teiro, l.abriel de Ki^ende, Hsngel dr Kreitaa e 
Pedro l.essa sobre as :vtu-i!>'ii<;òe* dos curadores 
le orphanis e ai gente*. 

h.rntKrDr, Numero .1 de um peqneno jornal 
qne <'*<\ cate nome se pnblics em .Msná/si, sob 
a dhrecrfo sr« Man.K-l Madruga e V. Ilngo 
Aranha. 

<to "r.-nmi-n tn e Inhrtln de impn4it»$ por a 
/'**•', da Camara Municipal ile Jatió. 

The Hi nmhii, Rr w . N. 24. \ j|. IO. 

I n a i i g i i r i i c A o « I » IUMHIII 
' I . O « | I « M O ( l c l l n l I l í lCK . 

S A N T O S , 14. 
Healisou-sc bo je com Ioda a Solcjnm. 

dado a inauguração da nova e bella lan 
d ia Lrtipalilo tlr Ihtlhõrx, destinada no 
serviço de lisealisação do nosso porto 

Serviu de madrinha da embarcação a 
galante Noemia, lilhiidia do dr. Joãot;u . 
leão C.itvalhal, de[iutado federal por esl^ 
listado. 

No barracão do Cluh Itth rttncmiial ./, 
1'ryatu*, prosentC'8 os srs. l-eruandes <h. 
Silva, inspector da Al fandega e sua evmu. 
famíl ia; dr. João f-urvalbaí, deputado |\ 
deral; dr. Kvvbank da Camara, (iscai 
( ioveruo; sr. capitào do Porto , sr. tiomee 
de Castro, representante da casa <itiiiiltt 

por cu jo intermédio veiu a lancha, ia. 
presentaulos da imprensa o outras pcs. 
soas, foi servida uma taça de rlutuij «//JI^ 
trocando-su vários brindes e m quo se |<a» 
tcnteoti u grando estima em que é tido o 
sr. itisjiector da Al landega, cujos beneli-
cios ao fisco são constatados JÍCIOB rele-
vantes serviços prestados por 8. s., prn-
ticando setnpro com energia o lione.-ti-
lade. 

E s s e briude fo i feito pelo dr. Carva-
lha!, que proniotteu interessar-se (pianti 
fosso possível pelo bem da nossa repar-
tição aduaneira' 

O tepreeentante da casa Ouinle, sr. 
Gomes de Castro, também foi brindado, 
bem ci.i..o os ars. dr. Kwbaok da Ca 
mara, capitão do porto e dr. Lepoldo 
do Bulhões, ministro da fazenda , ua 
peasoa do sr. inspector da Alfandogn. 

O sr. inspector da A l fandega brindou á 
imprensa na peesôa do sr. Jayme Morse, 
redactor da Tribuna e corrcs|K>ndcnto do 
vários joruaes dalii e do R i o de Janeiro, 
quo respondeu, agradecendo. 

A lancha é d o fabricante Lozier, medo 
31 pes de comprimeuto, motor á ga/.o-
lina, letn 25 cavallos do forca e um ca-
lado de 29 pollegadas. 

São únicos cgentes no Brasil os srs. 
( lu ín le «fc Comp. 

As oxperieneias, que f o ram feitas sob 
a direcção do engenheiro Ferreira da-
quella casa, deram optimos resultados. 

O i l l u d « l i o j e 
S A N T O S , 13 
O dia do ho je foi considerado feriado 

nesta praça. 

R o y n l C o n e e r t 
S A N T O S , 14 
T ê m obtido grande successo as novas 
treas dn casa de diversões Koyal Coito rt. 

1 ' o r p n i i - l ' l i r l M t i 
R I O , 14 
Realisaram-se hoje as solenuidudes re-

ligiosas do Corpux-Vhristi, com desusada 
concofrcncia. 

As egrejas, [irincip&lmeiite a Cathe 
dral, estiveram repletas durante todo o 
dia. 

L o t t r h i Naeisnaes 
R I O , 14 

Perante o sr. miuistro da Fazenda to-
mou posse do seu cargo o liscal do go-
verno junto ú nova direciona das Loterias 
Nacionacs. 

L o g a r e a o m c o i i c t i r M * 
R I O , 14 
O governo federal mandou abrir ia-

scripção para concurso dos logares vagos 
nos corpos docentes dos estabelecimento? 
de ensino mantidos pela União. 

estn 

l ' r e s l i l e n e l a « lu lt<>|»llllll«-H 
S A N H A Ç O , 14 

Continua activaniento a propaganda 
para a eleição ao cargo do presidente da 
Uepubliea. 

Cada uni dos candidatos srs. Montt o 
I/tizcano, couta com a probabil i f fade do 
vietoria. 

l l r a a l I r i r n N n o l >H|| i i a> ' 
M O N T E V I D E O , 14 
O presidente da 1'epublica, sr. Ratil* 

y Ordonez, recebeu eni conferencia o do 
putado brasileiro dr. ( ' ass iauodo Nasci' 
mento, o qual veio tratar das reclama 
ções dos brasileiros que soffrcrain com 
a ultima revolução havida nestu repu-
blica. 

Con j i r eMMo l , n i i > . l i i i e r i e a i i « 
M O N T K V I D E O , 14 
U m «los delegados da Cruguay ao 

Congresso ^an-Arnericano, a rcunirse 
110 Rio , será o Br. dr. Sf. Rodriguez. 
presidente da Cainara dos deputados. 

U i i v e r a o « In V e n e x t i c l u 

C A l t A C A S . 14 
No dia 5 do proximo mez de julho, o 

presidente general Cvpr iano ('astro, re-
assumirá o governo da Republica, de 
conformidade com a conimunieaçfto q t » 
fez ao vice-presidente em exercício, co-
ronel (iomer.. 

l l n s e n s r n p l d u n 
U U E N O S A Y R E S , 14. 
O governo recebe" o m tcb-iTrnmiiia 

do eommcrcio do p' 
dindo inclua c-sse [ « . 
quelles por que W-iu 
que vão fazer as via 
panha. 

C o n g r e M i o Pa 
S A N T I A G O , 14 
O presidente da h 

cer um banquete de 
gados (-hiienojf ao Ci 
rica no. 

B r e v e n n F r a n ç a 
P A R I S , H . 
I>eclaniram-se em «rréve tres mil f 'P* 

rarios das fabricas de FivesTille. 
A e n q u a d r a l a g l e i a 

L O N U K K S , 14. 
A esquadra ingler.n ilepois qne regf«" 

sar do porto de Cror.adat focara no |"'rt0 

de Kie i . lambera na ttoasia. 

Oenfli 
P F . I K R S B U I I 
i;m Vlftdikanl 

vtdr» conflicto c 
jos cossacos. 

i » local do roí 
i i nada Troitzky 
I f u i v e doze n 

idos. 

Tria 
M A D U I D , 14 
lhuvonicnte, F< 

]e tr: -ria expre 
peite do V igo . 

Vlng 
M A D R I D , 14 
»> sr. I leudaya 

e u » Ruenos A ire 
tão das v iagens 

Na l leepanba, 
( o ponto tenuii 
r is|Kmdcntc será 
tilio. 

( i r * 
I í O N O R K S , I 
Ainda a res(iei 

rioufldoü e m I I 
•In,importada dn 
ha quo a com: 
abr i » inquérito 
íoti que de mod 
t stai* deteriorada, 
de (dfrer vigoiosr 
i do Sul com 

(•y possível qu 
lii.íu acoudicioilli 
vi do os factos e 

An auctoridad 
tomaram inedldf 
tadits no inqueri 

O sr. L i m b e z 
II,,11, couaultou i 
dos, o qual decla 
hltuina as morte; 
más qualidades i 
devido a outras 
cidas 

O ministro ar(. 
al. aqui ncrediti 

pauhar o inqueri 

( S E R V I Q 

A i l e l e R 

V I I 3 N N A , 14. 
O » delegados d 

rcceWdoH pelo 
nudioncia especi 

Pra discurso ( 
do (•abinete de 
teucionasse segu 
pansâo intorvinc 
tiea dos Hulkans 

Ucferindo-so n 
moii ainda uma 
cura garantia di 

A CN<|II 

I í O N D R K S , 1 
U m telegriun 

pelo Daily Mail 
resolvido quo a 
erefiso de Cronsi 

»rto, 
A | r f > v e 

P A R I S , 14 

0 numero de i 
iam cm greve e 
•J.YOOO. 

O s l l s e a e n 
P A U I S , 14 
U m telegramn 

IM içado lio Iirlai 

enes em Madag 
das queixas por 

N o v a 
P A R I S , 14 
líc-fero hoje o 

do descoberto 
• •ilido Hacelli u 
< l no o radiam h< 

tinado professor 
i ' m brevo nqu 

contemic ia publ 
ia, relatando toe 
min iiciosidadc. 

I>e< l l< l « 
M A O R I l ) , 14 
1 >u Corufla n 

lucicio dalli te 
('.i-srt pedindo 
vantagens ás qt 
rápidas vão ser 
do Vigo. 

H e i l l i l n e o n 

I . A R C E L O N A , 
São tomadas 

luas medidas co 
de evitar qualqi 
casiiui da proc 
que sc realisa h 

t s i l e H a r a f 
P A U I S . 14 
Continuam os 

crmnmit govern 
declarações que ; 
são da Camara < 
rien. 

O Fitjaro letnb 
grande numero 
tivas e jMiIiticas 
incncíonon. 

A Httmunitr 

eoisa inconsister 
responde ii espet 

<' Etl/rir, a 7 

l a e será este an 
w pontos de r i 

A f f l o em d * d 
* "f»a, ao caaif 

e objecto-
JwrpHle, p^ f e r t 
r wrtre ea bovi 

anrprebe 
• fabi 



mas 
> m i w > r n o " ) 

u n i ' l i u 
h«M>N> 

L u Solcjnni. 
a e liolliiliin 
dcstintula no 

isso porto 
mburmcílo u 
> <lr. Joii» i í ;u. 
floral por 

••rnaciotm! 

'eruaudt-a da 
c sua fxiuu. 

deputado f,. 
mu, fiscal dc 
•to, sr. (ioinoB 

casa (iuinlt, 

lanoliu, ie. 
I» outra» i«'3. 

cIlHIllj lt'llt(^ 

m quo só j.g» 
u que <• tido n 
cu jos boncli-

j Jíolos role-
or 8. 8., jirn- • 
fia e hoiK'.-li-

p dr. Carva-
sar-80 quanto 
nossa rejiar-

a Guinlo, sr. 
I foi brindado, 
bank da Ca 

dr. Lepoldo 
Fazenda, ua 
Al fandoga. 
sga brindou á 
Jayme Morso, 

pondcnto do 
to de Janeiro, 
k 
Loüier, modo 
lotor ti gazo* 
teu o uni ca-

PI 
10 

Hraail 03 srs. 

<m feitas sob 
Ferreira da-

resultados. 

P 

brado feriado 

p « 

ISSO aH IlOVflfl 
ftoual Cone ri. 

enuidudee re-
in denusadu 

Cathe-
todo o 

uto a 
rante 

B3 

Fazenda to-
(iscai do go-
i das Loteria* 

IUM» 

ou abrir iu-
lopares vagos 
iilxleciineiito? 
uião. 

Io: 
|Mll>ll<*M 

propaganda 
uesidente da 

«rs. Montt o 
•abiliffadc do 

"a, sr. Batil* 
fcrcncia o do 
uio do Nasci' 
das reclama 
f freram com 

nesta repu-

c r l c n n o 

1'ruguay ao 
a reunirse 

f. Rodriguez. 
leputados. 
ranrl* 

í de julho, o 
o (.'astro. io-
Republica, 'I" 
iiiuicação q t » 
exercício, co-

íc lcframii i » 

f.pf-,;rrfi mil 
(rrilk. 

|s qric regres 
|«an ao y r * 0 

K 

c vinto o tros IV 

Oenflieto na Hait t l » 
P F . T K R S n U K f l O , 1+ 
r m \ ladilcankaz, den so um euCurm-

,„do eonflicto entro populore» - - « • • ' -

i 0 n ' Ir tnddo eonflicto foi n aldeia deno-
minada Troit/.ky. 

ir.mvo dov.e mortos 
jdüí-

T r »n » expresaco 

M A D B I D , 1+ , , . , 
1 trovonicnte, ficrã cst-anelecido n orviço 

•\c trr -ns expressos dc-ta capital pnrii o 
porto do VÍRO. 

V ingou» rapldan 

M A D I U D , 14 
(> sr. Heudaya eorá o < <in\cf>ond( nto, 

cm Kueuos Aires, nica n e g a d o da dircc-
r-ão das viagens lapidas ;-ara este pai/. 

Na Ilcapiudia, no porto do Vigo , que 
í o ponto terminal dessas viagens, o cor-
ix-pondente será o ccnsul geral argen-
tino. 

r » r « « » deteriorada 
t . o N n r t K S , u 
Ainda a respeito dos iiccidcntes occa-

-ioundoa e m JTulI pela carne deteriora-
to,importada da RepuMica Argentina, 
lia quo a commissfto encarregada do 
iilirir inquérito aobro estes factoa docla-
i ou que de modo nenhum carno poderia 
esltu- deteriorada, porquo ella nilo deixou 
( l oo f f re r rigorosa iuspec<,-ão tanto na Ame-

do Sul como na Inglaterra, 
l i ' positivei quo outras causai, como o 

imiti «condicionamento, pousam ter moli-
vi do os factoa em questão. 

A s auetondades argentinas o inglesas 
tomaram medidas que vilo ser apresen-
tadas no inquérito. 

( i sr. L i tnbez , eonsi 1 argentino cm 
Ilittl, couaultou a um dos peritos lou\li-
dos, o qual declarou que do maneira i.« -
nluitna as mortes h a v i d a s afio dev ida » i tf 
mAs qualidades inliorcutes da corne, nus 
devida a outras circumstancias desconhe-
cidas 

O ministro argentino ou o cônsul gc-
nl. aqui acreditados, irfto a I lu l l acom-

panhar o inquérito instaurado. 

(SERVIÇO DAHâVAS) 

recinto da Exposição, no qual é enorme 
o contingente de nmcli ina» a instrumen 
tos agrícolas. 

O aspecto ger.,1 da l lxposieão <! impo-
nente, d i v i d o iíh obruis feitas pela < 'anui' 
ia Municipal, nfto só para u inslallaç&o 
dos macliinisntos coiuo [>ara a colloea(,ão 
dos aiiiinaeH. 

15' geral a opini&o de que este certa-
inen deixará pnlcnto o valor das exposi-
(,'iee regionaes, nst<ignalaiido u aclual, 
pela seliei;fio dos produetos, o inf luxo 
quo recebeu da anterior. 

C hegam dos munieipios visinlios gran-
de numero de visitantes, sendo jú notá-
vel o movimento ua cidade. 

A população do S. Carlos prepara-se 
paia rocei" r festivarueute o sr. dr. < 'arloe 
1'otelho e a sua illustrada comit iva. 

(Cidrtilr tir S. <'m hjs) 

acimn,"ein r í »co do apanhar a lgum tran-
seunte, iudo punir no largo do AroiUílie. 
A policia quo não dorme para os iu-
fractores da lei, max imé no quo úi/. ros-
peito a multas, fez prender Aehilles, para 
os devidos fins impostos pela luunipali-
dade, pondo-o em liberdade depois dc 
satisfazel-os. 

A pedicloM 

Mmoi.ln 
N é de 
4DBt de 

Matlifl-
4"><i» dl! 

i \ 

A d e t e a a r A o h < i i i | | n m 

V Í I 3 N N A , 14. 
O » delegados da l» ieta húngara foram 

rt-c«<»ido« [»elo conde Golutehowski em 
nudioncia especial. 

ICm discurso que pronunciou, o chefe 
do t.iabinete desmentiu que a Áustria 
tcuuionaase seguir uma política de ex-
paníâo intervindo, dircctamento na polí-
tica dos Italkans. 

Heferindo-so a tríplice alliain/a, (iftír-
niou ainda uma vez que ella é uma se 
gura garantia da par. 

A cw<|iia<lrn l i i g l e z n 

L O N D R E S , 14. 
L*m telegrainma d f Kie l publicado 

pelo Dttily Mail diz estar def init ivamente 
resolvido quo a esquadra iuglcza -le re-
gresso de (,'ronsdat, estacionará uaquullu 

nio, 

A g W - v o 4*iu F i v c w l l l l e 
P A U I S , 14 

0 numero de operários que se declara 
ram om greve em f i v es l i l l e eleva-se a 
•-'õ.OOO. 

OM IIim-IICN c m M i i i l a g i i s r a r 
P A U I S , 14 

U m telegranima de Marselha, ho je pu-
blicado 110 Erlair, diz quo contra os fis-
eaea em Madagascar foram apresenta-
das queixas por cr ime do extorsão. 

N o v a d r s c i i l i e i - t a 
P A U I S , 14 
IJc-1'ero hoje o lúlni ' - que eoiisla ter si-

do descoberto pelo professor italiano 
1 -nido Baeelli um corpo mais pinleroso 
i|Uo o raãinm ha tempos descoberto pelo 
f inado professor Pedro Curic. 

i ! m brevo aquelle professor fará uma 
eo i i l cmic ia publica sobre u sua descober-
ta, relatando todas as suas phnscs com 
initi uciosidade. 

I * c< l l i l o « Io v a n t u j ( t - i i M 
M A n m i ) , 14 
1 In Corufla re ferem que o alto com 

iiicicio dall i tclcgraphou ao ministro 
<>as?ct pedindo para aquelle portoegnaes 
vantagens ás que a respeito das viagens 
lapidas vão ser adoptadas para o porto 
de Vigo. 

H c i l l i l » r o n t r a « * l i l i e r l m - i o N 
I5ARCÍELONA, 14 
São tomadas pelas au to r idades extre-

mas medidas contra os libertários, alim 
«le evitar qualquer manifestarão na oc-
casião du procissão de <'t>i[ins-1'hritili 
ijiie se realisa hoje. 

/«n i l r c l B r i i ç O e * « Iu « i - N a i - r i i -n 
P A U I S . 14 
f o n t i n u a m os jornaes a tratar do pro-

gramam governamental expiresso nas 
declarações que antc-lioutem fez e m ses-
são da <'amara dos deputados o sr. Sar-
rieti. 

O 1'ujaro lembra, como necessárias, um 
grande numero de reformas administra-
tivas e políticas que o sr. Sarrien não 
mencionou. 

A llumunih' V'"- no prograinma uma 
'•'dsa inconsistente e vaga, que não cor-
responde á espectativa do publico. 

O Htinir, a 1'etifc Hrpuhliijnc c o Erlio 

-••'-. »t«r.om n nnbinete dizenilo que 
não está formu 
io. 
o 1'rfil l\trixien 

déas expendidas 

T R I B U N A E S 
T r l b M i i i t t H o J n n t l v » 

CAMAItA l « IM INAI . 
ScDHiTn ciilinnritt rn> H ftr pinho <h' lOOtí 

Frrsiilontc, » sr. Xiivie» «te 'rulctlo. 
Hcirctario, o sr. I.ni* ite Araujo. 

1'MKnyrnx itr nntnn 
n sr. ( imlia (*nnto p»3S(»it im nr. 
Silva as «rimes .'11114 itn llolieitonro, 

S. 1'rnz <lò lli.i 1'nrilo c <>« «KKravo» 
Santo* o 4ÍÍ4K <lo IWain < 'orri»tcw. 

<> «r. AlinoMa o Hilva «o sr. .luvenal 
niH. a crime .'ItHii ilu Jalní e o HKgrâvu 
tierra Ne^ra. 

O nr. .luvenal MallMiirc» m> sr. ('. 1'ereirn, o» 
*Ki<rHvo« 4-'il0 do S. Simão, 45l>0 tlu Jabotii-alml 

4570 da l ipital. 
»r. t'mnpo<i 1'ereira MD sr. Thoma* Alves, 

a carta teatoniiu.liuvcl lG."i do Santa ltita do 
l'a«sa ijnatro. 

O sr. Thoniai! Al vis au sr. Cunha ("auto n 
criino 4:>l'I da ea|iital, u carta teNlcmunlmvel 
Mil da capital, e os agravou 44117 de Santus o 
4132 da capital. 

Ei-Jioirítilo <l<r ni/qrttro» 
O sr. Citnlia (*ant<i cxiifl/. o* de n». 450S 

4574. 
O «r. Alhiciiiu e Silva 4575. 
<1 sr. Campos IVrtfira <517 c I5ií7. 
O sr. Thinmtz Alves 4'dis. 

O dr. |>riiciinnliir L-eial do listado ilen pare-
f.rr nas appellnçflos ciimcs ns 35!'4 do Amparo 

.i.iiT) de Itatilm. 
J i i l i C a i i i t - i i l o * 

//nAras-roiyai* 
\. 1005. Capilal—raciente, .To.ié Vragíasco. 

Ilelator, o sr. presidente, ('oncederain a ordem 
para ser apresentado á 1' sessão, ouvido o 
sr. dr. juiz de IMreiln da 2" Tara. 

V. lOlili. Capital- Paciente, Itsfael 1'armigRÍa-
ni. Ilülator, o sr. presidente. ('oncederain a or-
dem para ser apresentado á I4 sessãn ordina 
lia, ouvindo se o dr. chefe de policia. 

ApjtrlliiçncH crime* 
N. ÍWU.I. Santa Cniz do l!io 1'ardo—Appel 

li.utî s, lionjainim rraneisco da Silva e outro 
appellada, a .lustie». Kelatui-, o sr. .luvenal Ma 
llielros. I leram provimento. 

V. illíl I. líeliedoum—Appellante, o promotor 
puhlico; appeilado, tiiusefipe /anetti. líelator, 
o sr. C. 1'ereira. Negaram provimento. 

Awnvos 

\. I5IJ, Capital AgRravanle, l.niz Zanni; iifj-
Siavadn, .Maria Haltiin líelator, o sr. Campos 
1'ercini. \efpirain provimento. 

V. 1557. Capital — Agravantes. .1. Duarte i<t 
Muniz; airuravado, .lojli> Cnnalontta. líehitor, o 
sr.. Caiiipos 1'cri ir.i. Neuaram provimento. 

Kmhiiri/na dr tlrrf/irnrthi 
V t .Inluí—Kinlmi-ganles, José de Soma 

Mello e sua mulher; emharKadii. .loai|iiiui l er 
rnz do Almeida IVailo. líelator, o sr. Malheiroü. 
líejeitarain os einhargos. 

Jl IP.V 
1'resiilente, dr. Crtimio Marcondes. 
rromotor, dr. Adallií-rto ilareia. 
Mscrlvão, major líamos de oliveira. 

Por não ter comparecido numero snfièiii-ntc 
ile srs. jurados, deixou de l'uucei aiar. hontem, 
este trihnnal. 

Hii|ir<>ni«i T r i l t m i a l 1 ' n l r r n l 
Sittflo tlr l't tio ronrutr 

IIISTIIIIII |i. io 
/,'-1 itt/tn i• < fi >i' t'<l''tfiri'1 

V. 157, S. Puni ».— líeeorreiite, .losi- de Son/a 
l.inui menor ; rc -irridos. Pra-1'i Cíiav< i iV C. 

3 N T o m a r 

Itio, 14 
V.nl radas • 
)fri,f.'tfirii. do Itiienos \ires; l /i foíitt, d'» I.i-

verpool; AqiiHtiinc, ile Marselha; '1'iiriiinnn, de 
S»nl"s; 1/ie/io/, do Yiclotia; ll"i'ii, do Santo*; 
Mnolro, de ilenova, IHmr, du lluenut Aires. 

Sahidaji: 
Itio/i/l, pnra Santos; I pira Vai paraíso; 

<inn»rnt para Autoniici; St/turvo, para Itiieno* 
\i-w, florianopoUn, para o Itio ••rai.-le. Mm-

dozn, para o Itio da Pm to. 

I.ONIilOS, 13 
<» paquete iniílez «Hnffon-, da linha T.»ni|»ort 

.v llolt, uahiu no dia 7 do toir ntu para a Ha-
hia, Itio is Santo*, 

i.iviacoui,, l:i 
O paipiete inulez «Titlnn1, da linha Lamport 

•t llolt, sabiu no dia !l do eorn-nte para llahia, 
l!io e Santos. 

ILSIIOA, 13 
O paquete Panamá . da Companhia do Paci-

fico, seguiu hoje ás I hora* da tarde para o líio 
de Janeiro. 

PAn.i, l ! 
0 paquete S. Salvietitr» sahiu hontem ás 5 

horas da manhã para o Sul. 
ur ine , 13 
Checou hojo á 7 hora* da manhã, procedeu-

te do Sul, o paquete «Fagundes Varella», da 
Emprega freiias. 

—<1 paquete «S«C(íCd', da Companhia Iteal 
Ituuijuia Adria, checou hoje procedente ile Kin-
tno o escala*. 

II ADI A, 13 
tl paquete «Hraail» sahiu ás 2 hora* da ma 

uliã para o Norte. 
- o paquete •Olinda» saldo ái 5 hora* da 

inaiihü para o Sul. 
—d paquete inglez «Tlieapi»», da linha l.am-

port A llolt, sahiu hontem para o líio e San-
tos. 

• AHKA 110 ITAI-IMIlttM, 13 
Seguiu hoje ao meio dia para o líio o paque-

te 'Mmpiy». 
ni'i:No* Air«s, 13 
Sahiu IIOJH KS 12 horas da manhã com desti 

no a Santos e Rio do Janeiro o paquete italia-
no llroslle», dn Companhia l.a Veloc». 

1 akakAA, l.'t 
O l aquete «Vietoria» chegou ás 8 Icm» da 

manhã. 
P a r t o d a R i a 

Vapores esperados : 
Santos, «Terence» 
lâverpool e escalas, «Thespis» t.» 
Portos ilo Norte, «Olinda» IÇ 
Valpaiaiso e e-n-alas, «Oropesa» 17 
Rio da Prata, «Brasile» 
.Soutliauipton e escalas, «Magdalena». , . 
líio ila Prata e escalas, «Arágon- . . . . -0 
liarccllona «escalas, • llereniiucr I I < rande» 
Santo*. 'Uugia • 21 
Nova York e escalas, «Tennyaon» . . . . -3 

VAPOIIKM A SLLLLLL 
Rremen e racalaa, •llonn» Sh.1. . . . . 15 
Hamburgo e escala*,«Tucuman» 15 
Itajaliy, •Industrial- 15 
líio ila Praia e eacalan, «Aquitaine» . . . 15 
Nova York e escalas, -Terence-, . . . . 15 
Caravellas o escalas, t.Ma.vrink» 4 Iu. . . Itl 
Portos do Sul, «Itaipava» "J h. t i . . . . II! 
Ilaliia, ítacolomy» 
Perniiuihuco, 'Itüpoaii» 
Trieste e Piuine, 1<> 

Immlgrâçás i t a h » n » 
Quando s« falou que, depois do 

de n to Prinetli, a loiidição para 
•ahiila ilo imn.i^i inte dn llalia foi 
• ImpoMi.ão de um contrato BOIJ 
t i l des cupa/.es de lhe ulTerceer a 
tàiilor garanlia, pensamos—o assim 
petuou toda a gi nte que esse con-
Vytt" seria uma verdadeira revela-
ção, uma consa o<>n )ihiH ultra, ca-
paz de euihuahacar o mundo e 
^loii le/ns 

Kntretanto, conforme se vai ver, 
4 maioria das sua* coudh.-rtes são 
a* adoptada* ceminuiunientc na 
ni-ssa lavoura: só o não são aquel-
Ia* ouu se relerem i! acçáo dos con-
sulados. 

Com o conhecimento quo temos 
do asstihiplo. podemos allirmur que 
o contrato estaheleeido |s'!a Agen-
cia Ofllcial do < i-lonisaçáo e Tra 
hnlho oíferece ainda maiores garan-
tias ao trabalhador do que o proprio 
cuntruto italiano, feito ali.ís para 
garantir melhor o colono. 

Yel o emos amanhã. 

Ao sr. ministro llcriniuio do Kspirito 
Itenirnii rlcilnrtil 

Paulo. — I!ei iu-rente, Juãn 
junta eleitoral. Ao sr. 

s N. I3ü 
recirrida, :i 
joáo Pedro. 

••int.i 

líarreto ; 
ministro 

[ A L , 14 
de, os preparati-
•osiç-ão Regional, 

«iae será este anncr grandiosa, sob todos 
w pontos de vista. 

A f f l o em de dexesete municípios deste 
r ^ " ' a o ^esaipo do certa meti. os ani 
CriüL»® o b j w H o s in«criptos, notando-se 

p T f e i t a principalmen-

S « T m f " • • « • r e s e aves. 
^ r * rorpre^edest* o cotejo de Taccas 

íabr icaç ío de manteiga, no 

Factos 
Diversos 

V a e n d i i M 
MTonsii Korlino e 1'eliee 1'nrnohal n -i 

dein á rua Jcsttino 1'asclioal, n. "S, e, mio 
obstante morarem no mesmo commodo, de 
algum tciopo para cá, não sc sentem limito 
amifíos um do outro. O motivo ili.-.-.-a indif-
feretieit existente entre ÍIIIIIKIS era n dinheiro. 
1'clieio num dia de ;/)«i«/>/i'''í'/ pediu no 
s< ti :iriii"o certa (|itniitia eiuprestuila, send 
por • hiimeiliiitaiiienti- servido, com a 
condiçiio de este o papar logo que recebesse 
o acu mdario. 

Como amtsjs são pedreiros e ja tendo 
Af fouso recebido o seu ordenado, entendeu 
este que o seu eoiiipuiilieirn turiibcin o 
tinha e abslinha se de «atisfafazer o seu 
compromisso. Montem, então, resolveu por 
termo as duvidas, exigindo o pagamento 
immediala. 

K como Fi-liee não tivesse a necessaria 
rjuantia, travaram >e de.razis-s, dando prin-
cqiio a um» luetn titanica, na <|iinl Affnn 
no, no auge da indignação, puxou de uma 
faca e brandiu-a contra o seu amigo. íerin-
do-o diversas veze.- na face, mãos e liraços 
deixando o pro-lrad", exnninie. 

Ao* apitos do si «-corro, ei>ni|>arcecu a po-
licia que tez transportar, de|s>is de medica-
do Kelice, para o Hospital de Misericórdia, 
pois, nada mais tinha a fazer, visto que 
o aggressor se evadiu. 

J»o facto tomou conhce imentn o sr. dr. 
A n t ô n i o Nacara to , 1." s o b d e l e g a d o d a 1.» 
eireiimscripçHO, que at>riti inquérito a res-
f>eito. 

A r a n h a « m d i s p a r a d a 
Aehi l les Janini nfto nasceu para ser 

cocbeiro de aranha. 
K isto se prova pela falta de cscrnpu-

lo ou negligencia no s e r r k o de qne °c 
incumbiu, pois, « o |»as.=}ir com o " i i T e h í 
enlo pela rua das Palmeira» , ari«t> a uns 
amigos, saltou da l»oIéa cesquecendo ut 
que o seu cavallo era fogoso e de qnc o 
carro ficara só, manteve-se em amistosa 
palestra ; e tanto se dístrabiu que o ani-
mal, sentindo-se leve. tornou a brida, sa-
bindo e m grande disparada pela rua 

IflFOaiMAÇOKS 
OUARNIÇÃO 

Serviço para hoje : 
Ajudante geral, o tenente Pedroan. 
(I corpo de eavallaria dará um ofllcial p*ra 

ronda de visita. 
O I o tiatalhão dará a guamição, os respecti-

vo* officiae* « 1' ordenanças para a secretaria 
do Connnantlo tteral. 

A (íintrda Civhai dará força para acompanhar 
presos ao Foruin. 

Os demais corpos darão o serviço do cos-
tume. 

Atuanuense de dia, kai-̂ i nto Coelho. 
Uniforme. 

CORREIO R U A PAULO 
No iliii do correiit", e*ti repartição expe 

dirá malas pelo paquete /Vanrtu para oi |><*r 
tos do ítul até Bnenos-Aire»; recebe impn- *>i 
nté 10 horas da noite; otijeetos para legiitKu-, 
até li da tarde, e cartas pira o interior -'a I!" 
publica, até 10 da noite do dia L'0. 
SANTA CASA 

M.ippa do movimento do hn<r»ital, 110 -li.\ ' 
de juulio -

Kxistiam cm trafaiuento, 511; entraram, ! s . 
sahiram, 15; fallecerain, ~, exiatem em tratamen-
to. 515. 

Foram daila* HIi consulta», sendo (!0 de im. 
dicina. '-'O de cirurgia, de gynecologin, — de 
oplitalinologia, o. 1' ile oto-rbino-laríngotogia. 

porani applicadirs 55 pequenos cnrativns ? 
feitas -1 riperaçõi-*, aenilu 4 de alta ciiurgi.i e 
0 de pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou 347 receita», 
sendo para o serviço interno, 115 para o 
serviço externo, — para o Hospital dos haza 
ros, — para o Asylri ,|e Mendicidadc- o — para 
Casa dos Kxpostos. 

Palleccram no lluspitai 
\'icente Italidin, italiano, e Vietoria Maria do 

Carmo, brasileira. 
MATADOURO 

l eram "hontem abatidos no matadouro muni-
cipal 1-15 bovinm, 5H suinos, '2 ovinos e 0 vi-
tellos. 

1'oram inutilizados: 
0 suino. li* piilrnõeseí! intestinos delgailo* de 

bovinos. II pulmões e -I ligados de suinos. 
Toda a carne abatida hontem foi marcada com 

o carimbo do matadouro que tra/ como emble-
ma uma Kilrclla. 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
Para Antonio Peixoto e Bastos (iiiiinarães, 

líua S, João. 33. 
LOTERIAS 

líesumo geral do* premia* do plano 114—25" 
loteria ile. Capital Federal, extrahida hontem. 

I-III MIO- m: I J tKKFÇiriO \ 50$<*J0 
13517 I2HOO$I)00 

r.. pwmijwmn 
5|l'it &OtJ$OtJO 

CHEMIOS 1>r. JOO$ 
1074 P'455 -JU>-2 
I-HKMIO- r>E 100$ 

•Ji>',3 4*17 li-te 11042 I4:i03 153'il 195.» _'767(J 
Ü9770 MM& 

rnts i in 10 50$ 
2247 s > I 10083 12137 15782 17O70 2111:» 

22*»52 29047 «'.H33 
AFPItoXlMAÇÕ** 

1OXTBATO 
Pu ire o sr. Cappato l i iovanni , 

aaaciilo em \*ii!adose em lí->vigno 
i 'om 31 a 11 nos de cdailo e a >S'/To 
Itnilo Cofft1 Slutr» f'ntnj)rmi/ lepre-
•etltaila em justa e regular procu-
tmçiVi datada de •> de mnrço de 
I9l» i pela companhia italiana de na-
vegação t.a IWo f . , ficando estabe-
k*cidas as seguint'.-* coiiil içõe», tendo 
pleno e legal valor para as iluas 
partes contratantes. 

A .s'. Vitnlo Coff" SI11I1H ('mapa-
ny contrata o ar. Cappato «jiovan-

;como colono para u- 1'azen-tas 
de sua propriedado no listado de 
ti. J'aule, uo Brasil, nus seguinte» 
evn-liçrtes .-

Art. 1". A companhia contratan-
te, a S. p. c . K. C. se obriga a ail 
t «eipar ao colono (W geueroa e o 
( l inh-iro liei essarioa para o seu sus-
tento. l.in caso de molest ;a presta-
rá gratuitamente aoecorro medico e 
os reineilio* para o colono. 

Art. io . O colono se obriga 1 
eatpir o terreno 110 qual s « acham 
as plantas de café que el le tomou 
• teu cargo jmra cultivar, ile modo 
a acharem-se estes sempre em e» 
tudo limpo. Iteplantar o t i t » » * pés 
(Vt café onde houver alguma falta 
011 onde morrer a lemn pé. i-onaer-
Tar limpas MS plantas, cortando os 
ramo* aeccoa e quebrados; l impar 
o terreno no qusl se acham plan-
t»-l is os caféeiros, el iminsr teda-i 
a* h»rv 1» ilaniiliuha*. eoiwervar em 
perfeito estado :>s arvore* e farer 
a ' oroação; fazer a varre lura, 
l l iscs. esparramameiito do cisco, 

danniillcar o » pés. 
Ari. .1." \ Coiii|tauhia obriga-se 

a psgai ao isdono pelo tratamento 
d-i i l e do modo indic.tdo 110 artigo 
:?.", não nieno* de 71tàl por cada mil 
pé* .le café, 500 réis por alqueiri 
''medida de 51) litros- de cafe colhi 
d " , fc'»m terra « iiomundi ies 'me 
ili-la rar.uraita. Os pagamentos sc 
rão leitos em irus-das do psiz. 

Art. t." O pagamento pelo trato 
do café será bioc i t i i l e * liquida-
çüu tinal das conta», depoi-i -le ter 
minado o eapsrrsneiuicnto d ' » c i s i o 

Ari. 5." o trat or.enlo do café , 'a 
Colheita e o esparraiuameid- d o e i s 
Ce, corueçai io 11: lia (ixad•' pelo 
Administrador, e •> colono a 
ao trabalho, » em iuterrapç.-ii', salvo 
<111 eaao de doença -oiiitatada pelo 
fttedico da frtK-lt b . 
í Ar t . li." No caso do col -tio se 
impor a larp i r o cafA em tempo ou 

o qulrer fa/er qualquer d- * tra-
balho* indicado* no art. 2 . '.,•> ad-
ministrador reo*. " direito ib^ui.in 
il^l-os farer |-i r --Mtr.is pessoas, de-
bitando as despese* feitas ao co 
lono. 

Art. 7." O colono que. seio mo 
l l vo juaiiticado, prsisieter r^iii o 
4a fy/.enda :tníe* -!-t teuip-i da li-
quidação tinal - le -.ntiis \̂ -|e ,irt. 
4."> perd»ré todo qi s tiv«-i cio lis 
ver na administrai';^ • da ía/end*. 

líarões justiticivlj para .1 retira 
ila, da fazenda sã-̂  I . .eguiuti--; 

t*. O não ciiine-iiui-tilo dns i l.m 
anta* dente rentr » • por p u l e d.i 
ailbiinistraeso. •• r i l f u - o t e IíiI 
ta d-i pRganci.t > -I* . :-t » 

,2». P.nferniid.i I • -I 1I10 sl le* 
ts-1* |i- 1 nie-1 • d i < Mopanbifl 
des<l* que a o> ; -/a -t.i uedt-stifl 
o impeça de t r> lu : ' vu 

.'1*. Mau trar 1 p-n- parte-I-. a bei 
niatrador 0-1 -'s ' iiuio-s.ra-
çãw, e tambcii. 1 - .mini-;,! .1 .111 
lifiares «Ia adicir. • !r •.. * •>: 
pesso.1* ila* Vatitiíia» ó.-.Tn-'-

4». Atteiitad-. < -atra a h • 
niuilier, dn Iliba 0*1 de oe'ra 
seas dn família de e-d-oios, p 
te dos inilividnos indicados 
qiero precedente. 

Art. H''. São motivos pei!i 
paul de» pediro. olouos es s v ar 

1°. Iloeuça prolongada qu-- •» i 
possibilite 1I0 trabalho. 

2". Negl igencia continua no t 
ball io. 

ii". I-imbriague/. habitual. 
4'*. laailbonlinai.ào. 
5°. l urto de tiife 011 d ooti 1 

pe, 
I 

• sd. 

bradas, coiuo lambem deverá njtl-
dar a Companhia nos concertos do» 
caminho* da Companhia cada 101 
ii", ante» da colheita v sem ter di-
reito a recompensai,-fio 6 liidemnisa 
ção, e também 11 limpar o pasto re 
•criado ais animaes quo a elle» 1 
licito ler. 

A l t . I f l , — o coluno terá o direito 
de plantar entre us l inha» do caiV-
(1 stni custa e a seu inteiro beneti 
cio, milho, f e i jão e outra* leg-imi 
nosti* comquaiito que não dainnitl 
quem us planiações de cale, sc^uu 
1I0 as regras mencionadas. 

Art. 17.—o* aniiuae* e ceraaesdo 
colono servirão de garantia pura 
sen debito para com a Couqriuiliin, 
» endo a esta facultado o direito de 
rehavel o mesmo quando cai poder 
de terceiros. \ Companhia por sua 
v u o f ferecc em garuntlii do* cv 
tuaes credito* dos isjlono* para coui 
a fazenda, os seu* ben». 

Ari . 1K. - o colono retirando se ,|a 
fazenda deve de ixar os melhora 
mentes por el le fe i to » , sem daiuni 
íteal-os o sem haver direito de in 
demuisuçáo por parto da Coinpa 
nliia. 

Art. I!). Morrendo o chefe da 
famíl ia durante o primeiro anuo do 
sua chegada na fazenda, a Compa-
nhia ii sua custa providenciará a 
repatriação da v iuva e de seu* 
tillios ao lugar da proccdcncia na 
Itália. 

A Companhia so obriga 11 provi-
denciar a rcpati iaçSo do colono no 
caso de doença que produzir im-
possibilidade abio luta de trabalhar, 
a tl estudo por um medico nomeado 
ili- accrtrdo entre a Companhia e a 
auetoridade consular, c o n f i r m e o 
artigo 3K. 

Art. 20. A f ' i mpanhia contra-
tante deve fornecer o transporte 
gratuito do colono o das pessoas 
dc sua familia e tamliem de sua 
bagagem respectiva, da residência 
na Itália á sede da fazenda. 

Art. 21. A Companhia contra-
tante deverá quando o colono che-
liar ao Brasil cmmminicar ao Iteal 
Consulado tieral eui 8. Paulo á 
qual da» faaendu» >1» sua proprie-
dade pretende dextiiial oa, quaes se-
r i o as eondiçnes ita fazenda e » e 
forem prejudic iar* ú ssiide do co-
lono, o Iteal Cônsul t--rá o direito 
de requerer que o colono «e ju 
transferido para ontra fazenda da 
Companhia. 

Art. 22 O colono não poderá 
*or transferido i le nina fszenda 
outra da I ompanh i » sem o próprio 
consentimento. IC111 caso que u Com 
paiihiu se opponba injustificável 
mente ao pedi Io eventualmente 
leito pelo colono contra a «ua trans 
1'ereui-ia, a c-uitmversia »ers rewd 
vida pelo Keal I unsiil em São 
Paulo. 

Art. 23 Toda* as qiie*IAe* prove 
m e n t i - ile não cinripriliiento ou má 
interpretaçio do* artigos do presen-
te contrato «e rso resolvido» delini-
l ivamente pelo real cônsul geral em 
•S. Paulo i,u pelo real vice-conaul de 
carreira 1I0 districlo juridico no qual 
se acha a fazenda. 

Art. 24. O ri-nl crinsul geral, 011 
um fuiirciijnario por elle enviado, 
P'slern visitar o colono na fazenda 
para inforniaçfleu sobre as condi 
ções dos colonos na fazenda. 

A S<1n l',wlo fnflrr statf* Com]1. 
se obriga a seguir estrlctamenti) 
coudii.-rie* seguinte» estabelecida* 110 
decreto do ministro do* Negocio» 
Krtraiigairos em data ile 13 de maio 
de P.lOi;, que auctorlsa o contrato 
d » I » rra de 50 famí l ia » por couta 
da Companhia mencionada, eondi 
ções que »;• entendem por parte iu 
tegra do seguinte contrato. 

In Os contrato* entre a Kfto Pau. 
Coflrr Slnt.H fom/i., r -preseuU-

•la pela sociedade l.a Vrlticr c a» 
familias 1 outratadas, d»ver i lo ser es 
t ipo'ados ni Italia e na lingua ita-
liana e firmados pela companhia l.it 
I rlmr cio nome e como represen-

tante da 1 o;n:>anlna contratante .VJ« 
'''//"• Slnlr* Com/i., serão 

vistos p , r um ' oiisul brasileiro re-
lento na Itália, a custa dn com-

pjnl i ia i-onfratitnte. 
, Elites da partida do reino a 

Conq anlca romratarite e eu, nome 
l»ssa a » >1 tedade l.a Vrhur, deve-
r 1 apresentar .10 commisaario de im 
lic .-ra-.-ã , . ., completo em illlas 
unia* origiuses -Ias familias contra 
tadas. eol-i ilelieieã,, do* nome* e 
do» mcui1 I •« !.- que se couqi-s-m 
e -I» s • or 1 1 11101 a taxa esta1 e le 
c i l a 11. s 11 igo 2H da lei * ibre euii-
JT 11y.i1>. 

O eoitne.i« .4ri» ile iinuiigração 
po-le pro.-» qualquer lein|s, 
p o . .-,.1 -l.-s proprios inspeclores 
vi*.i»i. e>-iu peli-s uuetori Isdus con-
sulares, paia verilicar, para consta 
tar si a Compiul . ia contratante 
cumpre f » •• ii-dições estipuladas pa-
ia com o* 1 lltruo». 

lio Pmilo, de I 

Q u a n d o o s p a í s d e f a m i l i a c h e c a r a í i m ecl.tdc, seu 
"•ttlho c s t ías f - s u r r a n ç a s t r n l r a l i s a i n - s e n o <!<• ..<-nv o lv inii-r: 
p l i y s i e o d a s m u l h e r i n h a s q u e c"<tao e n l r a t o l o na edad i - i d e 
d a j u v e n t u d e , p o i s q u e e s t a s r eque r e m a s o l i c i t u d e p a t e r n a 
m a t e r n a a t é a h o r a e m q u e >ão l e v a d a s a o n l tar . 1'. o irit 
re-sse n a t u r a l d o s p a i s c a r i n h o s o s é \ t st ins f i lhas d e s l t n 
L r a n t c s d e f o r m o s u r a e d a e s b e l t a g r a ç a n a t u r a l a lo< 
c o r p o s 3 o e r o l m s t o . 

A S a ú d e c q u e d á g r a r a e e l a s t i c i d a d e a o c o r p o , l>ri ' l 
c v i v a c i d a d e a o s o l h o s , m a c i e z c: f r e s c u r a d c u l i s e v i . ; o r ; 
i n t e l l e c t o . O f u t u r o d a D o n z f l l a t e m , c m y r . u i d e p a r t e , 
sua b a s e n o s c u i d a d o s o b s e r s a d o s d u r a n t « a e p o c l t a d o c 
s e n v o h in i f -n to , t j u a n d o a m e n i n a « strí-^.c t o r n a n d o -
m u l h e r . K n ' e s s e p t t r i odo , a r e s p o n s a b i l i d a d e d o s p a i s 
g r a n d e . I i ' n ' e s sa o c c a s i i o q u e a s 

PÍLULAS ROSADAS 
DO DR. WILLIAMS PARA 

PFSSÉAS PALLIDAS -
• x e r c c m as suas p o d e r o s a s v i r t u d e s s o b r e o s y s t e m a o r g n n t ü 
o S a n g u e e o s N e r v o s , a j u d a n d o a m t t l h e r s i n h a a pas s 
l i g e i r a e t r i u n i p h a n t e m e n l e o p o n t o q u e c o n d u z á p u b e r d a i 
e a o e s p l e n d i d o t l e s e n v o l v i m e n t o p h y s i c o q u e f a z d a v i d a 
m u l h e r j o\ e n u m s o n h o d e i d e a e s e f e l i c i d a d e s . 

J » j » j » j* > j « 
A s y m p a t h i c a D o n z e l l a M a r i a d a s D o r e s P a i v a , r. 

d e n t e e m S a b a u t i a , l i s t a d o d e S . 1 'aulu, á R u a N o v a , M 
1 5 , e s c r e v e o s e g u i n t e : 

" D e d i c o - m e a o t r a b a l h o d e c o s t u r e i r a , e , d e v i d o á f a l 
d e e x e r c í c i o rp i e g o v e r n a e s t e e m p r e g o , e u , ha uin a n n o 
e s t a p a r t e , v i v i a s e n t i n d o - m e m a l e p e r d e n d o g r a d u a l m e r 
as f o r ç a s . I * i q u e i pa l l i da , c o m f a l t a d e a j q i e t i t e , i n s o m n 
d o r e s e m t o d o c o r p o , c a l o r e s e x c e s s i v o s a l t e r n a d o s c o m c a l 
f r i o s e d o r e s d e c a b e ç a . Á s v e z e s t i n h a q u e f i car d e c a n 

" Q u a n d o n ' e s t e t r i s t e e s t a d o , l i m a a m i g a , «p i e m o r a e 
S . PauTo , m e r c c o m m e n r l o u a s P í l u l a s R o s a d a s d o J. 
W i l l i a m s p a r a P e s s o a s P a l l i d a s , e c o m e c e i o t r a t a m e r . 
c o n f o r m e p r e s c r e v e a c i r cu l a r q u e a c o m p a n h a a s mesn? 
P i lu l as . D e n t r o cie t r e z s e m a n a s c o m e c e i a s e n t i r a l l i v i o 
a o d e c o r r e r e m s e i s m e z e s d e t r a t a m e n t o a c h a v a - m e c o m p 
t a m r . n t e c u r a d a . 

" A g r a d e c i d a p o r e s sas r a z õ e s , a u e t o r i s o a p u b l i c a ç 
d ' e s t a s l i nhas , s ene f o t e s t e m u n h a s d a v e r d a d e das m e s m a s 
S r a . I ) . 1 ' r anc i s ca d o N a s c i m e n t o e o S r . J o à o N e p o m u c c . r 
d ' e s t a c i d a d e . 

( A s s i g n a d o ) M A R I A D A S D O R E S P A I V 
j » J* + * + + 

A s P i l u l a s R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s v e n d e m - s e ' 
quas i t í x l a s a s d r o g a r i a s e h o t i c a s . Q u a l q u e r p e s s o a o 
e n c o n t r e d i f f i c u l d a d e e m adqu i r i l - a s r d e v e d i r iV i r - s e á I 
W i l l i a m s M e d i c i n e C o m p a n y , S c h e n e c t a d y , N . Y . , E s t a d 
U n i d o s , e s e r á i n f o r m a d a o n d e p o d e p r o c u r a i - a s . A m e n 
casa t e m u m d e p a r t a m e n t o m e d i t o q u e d á c o n s e l h o s a b ; 
l u t a m e n t e g r á t i s a q u a l q u e r p a c i e n t e q u e l h e c o m m u n i c 
o s s e u s s y m p t o m a s e p a d e c i m e n t o s . 

fiffheros. 
Art. 

|:i:,4i. a 13j4« . . . PHifi).») 
r. a 7 . . . :(o$<ton 

a M6ü . . . •_'0»o00 
n t ü i K » 

1 >511 a f . U V ) . . . 
III a 10 . . . l't»<K» 

• 5170, . IfifOno 
i E*r*.<<*4 

l3.Vil a I M*). . . 10V»>> 

FT"fA r* 
Ti>l/'«í r,-t ntrrrt̂ ro4» termina-fo5» er>i 47 tvm !«"»$. 
'\cn\o** o? nttmeros terminado* em í̂ rn 4$. 
Todo* o* niuner^ termi nados ern 7 l^m 29. 
Tefrernmms p~}o« afent^f ç^raf» «»r«. 

Jatio Ãnfroes «io Abren A Ú « # ^ t 

O coluno <| i;iii'!o \<-n'U?r 
0!*ís«'iiM (̂tnerue*, tieví ia dar |»i<*!>•-
retw.M á <'ompanhi.i, uma vv/. jiic 

condiçflca o offcrtfls Bfjiuu 
mesmas. 

Art. 10. O colono p«#de comprar 
o>; «eus tfuneroa oiule melhor lhe 
convier. 

Art . 1 1 . O colono fji» ' ' desejar rc 
tfrar-=«e <la fa/enda depoiw de ter-
minado o prazo f ixado, depoi* da 
liquidação dan contas (v ide art. i 
i/qvcrá dar parte da sua ieH<>lu«;ãu 
nt « 31 de acosto na administrarão. 

colono «pie rjniz- r retirar-se de 
po»H ile tprntinado o prazo e eem 
JIVÍSO prévio A aihiMnUtraí.ão, «le-
vará pairar de aciôrdo com o 
artigo l i a indeinnisação de 
prtr mil pért de café a seu cargo. 

Art. lá. No caso íjiip a atlminls 
tra»; A o entenda de diaponaar o co 
,lono tlepoÍH da liquidação de contas 

primeira quinzena fie dezembro 
dèverá preveni I o em 'U de aerowto. 
Ne caao de falta de ta! avi*o, o co-
lono pôde c.#nHÍ lerai se contratado 
por mais um armo ou pe! » menos 
tetá o direito de uma in li.;mniza-
ção de por f ada ruii p i ' d e 
caifé a hcu carv"». 

A r t . Io . d colonf» terá casa íçra-
tTirta para hal»itar c pasto para um 
caSrallo e uma vacta. o colori o po-
fleríi tambein ter porcos, cabras e 
íjallinhas, mas e m l"!?ar por elle 
m^smo preffarndct. 

Art. |4. C a f < j animaes do c o 
íortf» caraMos, cabras, porco*, etc 
penetrarem as |K>rteir;«s on salta 
rein as cerca**, prejudicando as 
pl^ntalões do café ou os f»asfos 
df Stinadnj aos animaes de Corripa-
nNta. o Colono será primeiro reprê-
helndido e em cn.sf de repetição 
terá de pa«sr o dam no causado 

animais . 
colono * f»briírado a 

conservar a cerra que foi a Hlr en-
tr?»xuc em perfeita. e*ta<?' pela C^m-
poithta, quando estas esiivererti q*^-

Fs3ta3 de St^. Cruz 
Il.-a s i s • nos flins 1<» e 17 d » 

corrente a tra i ir iomd festa de San 
Ia f'r\\? ila rua lir**s«cr. 

A s oito lifiras fia noite dos dias 
l " li 17 haverá r»'/rtM. m-unind lei-
lão de prendas, iilunduaçao a !uz 
#?lsctrica, a «jual terminará com fo-
j ' i s de artilicios os qtiaes estão con-
úv « ifíiiadaM f»e!o liabll pyrotecluilco 

d»* esperar-se grun 
pe lo brilhantismo 

V e n a e m - s e 

sóíPcnte 

cm pacotes^ 

eguaes a 

c i t e , 

wmmm<m 
f P M N K < M J N K 

1 L L S 
« P O H 

A L E 
i E O P U E 

p\Ç.\ 

0 envoiuc 

está 

impresso i 

enca rna i 

sobre pa» 

cor de ra 

Itiatriri Cliiuffi, 
' l• - 1'onrorrtTi i:i 
I < íc-ta. 

A ( I.MIII — M>, 

pcíjH seti" nnir 
i r » r - . - o 

L O T E R I â 

ESPERANÇA 
EXTRACÇOES Dl AR I AS 

ÍJIMKTA r i u : \ IHOXIMA 

^ 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
l'or 'JtiStKfi 

apotias c m l.'i<l'» Mllicles 

Em 30 do corrente 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Em 14 d. julho proximo grande 
lotaria *m commemoraçlo a to-
mada da Baatilba. 

Prtmio v a l o r 

100:000*000 
I-..r r,$nori ^rxto* 1V**) 

Ou IiJLHITES falo* lofr 

rim ,)>> »' orhfm- » rrmla nn 

todo o ipUrinr 

li,ilii- a- rn*n . 

tm t pá 

• g n c i a gnil 

C A S A L O T K U I L A 
Aronrfo H&trtf^ 'foi Santos A C. 

t iYA 1*» Irir-Alíio, * 

f/o l'M(rHo c f jf, 

A gràve desappareo"da 
que não desapparece são oe ae 

eessos htnnorrhmdaríos e as iu-
tlucnzas, af l l i^iudo a humanidade. 
Por isso, acaba de chegar sorlimen-
mundo fios INw Anli-l ieiriorrlioida 
rios o «Ias ! ' i ltdas Sudoriticas dc 
Luiz Carlos, na lM-<>^aria Uaruel A 
Comf). e na casa Lebre Fi lho it 
Comp. e nu Mi-», na I>rogaria .Silva 
< iomes t̂  Comp, 

Em preslações 
COM 0 7 S E U FBEI Í IO 

Terno sob medida. Impermeáveis, 
Vestidos para senbora.s. 

Capas e paletots. boáe, cortes 
de blusas, cclletes etc. 

/ li M A o ,s M A .S /. 1 T I 

/»'"</ /frifffdl^iro lohifis, v. 48 

Scciedadc Humanitaria dos Em 
pregados no Csmmeroio de 
S Paulo 
De ordem do sr. presidente, coi 

vido os srs. so« ios para reunião de 
asHCUibíéa peral « xtraordinaria. d<#-
ttiiníío. 17 do eoi rente, ao meio dia^ 
na séde «ocial , a rua Ift d** Novem-
bro, Galeria «le Crystai, pi»ra tra 
tar «Io diversos a.*euL»ptos. 

.S, l'aul<j, íi de j u o b o de 
O secretario 

1 KiMIM.fW I KKKF : V \ 

I l e c l a r a ç ô c M 

Ivis à li OD I M Í I Fniçai je 
Toiih I«-h F r u i i c H l » « I/-

• i i r< - » x ale f n i r t - | i a r t i < - « In 
r n r t h K * f i i B f b r c i I h I i<-i i . 
l r i i t « n t . < - o l o n r l 

I m m I H é g p c l 
« o u » l í r i caa l «> v » « t l < » i r Iti<-(| 
w r ^ t t n l r M I O b r n r r * 
« r i u p r f r i o r a n u 

« K R I L K F R t M . t I S 
r i m <l«- " m o l l ^ n l o , 7 » 

A ' p n ; j 
I mx Aukrnat». d.- ^laifailiãf» A ( 

paiiieipnm r(rr. pur 'Imlrart'. tneni, 
n-*tstr»(l-. n:i Jnnta ( ' ' iriiwr. tal tUm 
líliriii-ar <h r-frrUjk hnria « mjrv. 
I.MZ ( ar|.j* Je » a g a ; i i i « . 

A ' praça 
'>-< abaixo wMixuailu^. mambru, 

ila ( Irmã i I . t i t e A C., es-
lulx-lecida á rua i le . foio, 10-A* 
ivMiiiiitinir-nin a rsta pmvn r U» otl-
tran ri.in an tjuaeM niunt**m Icttii 
IIITIVh coiiitiM-rctacH • 11 lí- nci la «lata 
ilis-nilvt-runi ainl^avi^mnnlo a ilit;» 
wiriiiiladc. i-utiniiii|ii .ic i» wm-io Mar-
tiniu» t 'liav<-9 bilinVrt Anai luto, fut^o 
i in dinl ieiro a vista tlu NOU capital 
e lucro». 

Paulo, I.i ile junho <lc 1906. 
I'. |>. ili: M un i.Mio ( ii n i.n >iMii«.i 

A.N D I.KTII, 
•fu.si ' tI.Tl u o MON ri.iiííi 
ANTÔNIO (ÍON^AI.II-.-- I.I.tn: 

A ' praça 
atiuixo a.o.-igiuiilo." couiiiiuni-

cam á praça e a HCU.S amigo» <jiu* 
n n t a ilata conutituiram uma KOCÍC-
ilailc noli/laria IKIII a fii-oia ile t>on* 
ça lvc » l eite A C ipj, anmimiiulo a 
rPKponuilHliils.lc ile to<lo o adivo •• 
r « H « v o ila extineta lirina <li- canal 
'IcTKumuaçao, l i ta a rim S. .Iufiif> n. 
I't A, t o m loja i le fc.rrsx«-iui, arma-
rinho ctr., continua com o tiiesma 
ramo r|c ic ^.m-ío, j».ita >. ijnal p e l o 
o auxí l io ile H'iia amigos c fri-j-uy 

Paulo, 13 rlp junho «Ir l!*»<. 
ANTÔNIO I.O.M. ir '.»..-• I.BITK 
l.I I io MOKKIK > IM: .MI I I. I 

São Paulfl E a l l w a y Comp in j 
fK l t M»A l:Af^»hlr# (o KI.i.jms^i 

Kln i IKIIN 
l ita ''oinparilua i iiottini hilhctiMi 

<lc 1." claMMr ile iria »• »olta, entro 
Hão Paulo f h í o Cario--, m i . 'liaM 
l « , 17 f I " 4o corrc.ot*-, n j reco 

hilhete- nnffH-j*. ii»t'i a . . . . 
ÜI4IW, I t M o - Min-iili' para >jn 
fi-jntoff niencH^iiail'-^. 

\ volta «o l<-ra ralr.i »i. o <ha 
'3K MKinmve. 

M ipe rn i i e i i . | c i W V. , paul» 1J 
rle rml.r, 4). 1JW. 

^wpcrifltrirlrMA 

I n d i c a d o r 
li: \xrvr.w» 

4irr#. I ,i,Mh>- lir- I iu 9 I 
tarri». Rna Incita, 11 - t t 
r u eâ  ripto. 

11 fíl HTlrf II ' — - - ^ — _ 
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DTt. E U U A K D O O U I M A U Ã K S — 
y.x professor <la 1'acnlilail'' «lo Uio, 
rom pratica f ie Paris. Kgpci-iaiida-
«Io: tratamento rias moléstias dia 
thesicau, nervosas c <lo nppaielho 
« l igest ivo—Klectrot l ierapia— < 'onsul-
torio : rua de S. l iento, 47, de 1 Ah 
3. Residencia: rua Araújo, 01. 'Jele 
plione, 1151. 

]>R. J lUENO DE M I U A N H A - E » 
peiiulista: oilios, ouvidor, nariz * 
garganta; discípulo do notável ocu 
lista Moura Bras i l ; com pratica d ; 
1'lirÍH e Vienna, membro titular da 
Academia Macional de Medicina, cx 
mcdico e f fect ivo da 1'olyleohnica 
ilo R io e adjunto da Santa Casa.— 
(7>np.: 3, rua Direita, das 12 ás 3. 
Residência : 27, rua Riacliuelo. 

r i iarmacia e Laboratorio lioimeo-
pàtliico, se^undoosyst l iema d<* Hali-
neniaiin, do medico M i . M A R C O S A líltCUA, que também trata pelas 
sthsõeB electricas—galvanica >• fara 
dica. Na i idailo e largo du S. Paulo 
—: rua da Gloria, n. 74. 

VI!. MEtXO BARRETO Oeulis Ia. Membro da Socicfladc Optlial 
mologica Mexicana e ila Soelclade 
Franceza de Oplitalmologia. Kesi-
ilencia : avenida Rangel Pestana,'». 
Consnltorio : rua S. Bento, »>7. 

1>R. ADRIAXO DE BARRÔ -re f i m chegado da Kuropa, rmile t're 
qnentou ns mais importante-* clinicas 
Ã » hospitaes. Clinica in.-.li. a, roni especialidade de criança-., moléstias ilos pulmões e do coração. — Cons.: roa fi. Bento. 23, de 1 iis 3 lioras. 
Jíesi»!.: rna Ypiranau, 32— Teleplio-
fie, n. 922. 

I » R . R U B I Ã O M K I R A — Clinica medica; chefe «lo serviço de clinica 
da isant» Casn. Residem ia : alame 
ê» Ha r ã . > d e l . imeira, n. 5 1 . Con-«mltorio ma f*. Bento, 45, .ie 1 as t hora*. Televlnw» *'•< 

A d v o g a d o s 

OS A D V O G A D O S l . P I Z B. DA 
Gama Cerqueira e J. Coutinlio de 
l . ima mudaram seu escriptorio para 
a rna Alareclial Dcodoro, n, 1 (so-
brado. 
T r a d u c t o r a i 

E. HOLLENDER 
pura o francez, inglez, allemao, ita-
liano, hespanhol e hollaiulez.—Rua 
Sena«lor Feijó, -7. Telephono, 531. 

INDICADOR C O M E R C I A L 
N A ( 'AH A BA K l ' E L é qne so en 

contra a legitima A?/aa da belleza 
especifico contra as espinhas e Luan 
d ias do rosto. 

ARMAZÉM DO CARVALHO ^ 
comle <lo Rio Branco, 120. Casa re-
commemlavel .—Molhados finos, gê-
neros alimentícios, etc. Manoel Car 
valho. Telephone, 12íí. 

VINHO B A H T Í X , fabrico de R«> 
drigues Pinho <J., é o mais agra-
davel e germino vinho do Porto co-
nhecido. 

T W T K N T E !>i: ÍNV!•)>'(, 'AO e re-
gistro de marcas de fabricas e eom-
rnrrt io, obtêm no Brasil e estran-
gr iro B I X H M A N N «<c COMI»., rua 
General Camara, — R i o de Janeiro 

A n n n n c i o M 
Charutos 

éê BAHIâ úmJEZLER 
São «i nelktres e 

m wüs aroaatieos 

MACHINAS 
B e n e f i c i a r a r r o z 
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SEPARADORES PARA ARROZ 
Typos novos eaperfelçoado s 

SORTIMENTO COMPLETO SO ' NA CASA 
N A T H A N G y 

9l DE S. BENTO, 43-S, 

Companhia Mechani-
ca e Importadora de S. Paulo 

Itiiu lõ de Kovcmbrn, :lll 

SECÇÀO DE IMPOIÍTAI.ÀO Grande Importnç.lo <le u.nterlars pa ra cunstrucc.no o para entrada de Icrro-r.lmeuto, pinha do rlga, vigas <le ferro. Kerro e açn em Iiarret e em chapas, tillios pretos e galvanizados, arame farpado, lerro gaza, telhas de zinco, correias, earvüo, oleos para nmdilnas, tintas, lircu, soda caustlca etc., etc. 
AÉur Oscar ferreira Rangel 

Companhia Mechanica s 
Importadora de São Paulo 

Htm 7.1 ile Nnccmbro, •«>' 
M a c h i n a s p a r a b e n e f i c i a r c a f é 

As melhores machinas do 
mundo—Beneficio de café per-

feito e garantido 
Machinas para toila» as capaeM» 

«les ji preços sem ootnpelcncia. 

N o c i v o à s a ü d e ? 
Vejam a seguin-

te declaração: 
O auetor ilo Pei-

toral ilr camburti, 
senhor visconde d « 
Sousa Soares, olfe-
rec» a quantia de 
Íü:ü0l)|0()0, moeda 
corrente, a ijuem 
provar que esle ro-, 
pulado reutedlo sem rival uns tosses 
de qualquer especie, cont-un inoi-phi-
na uu oulra qualquer sqlislanc a no-
civa a saúde mesmo da criança da 
mais tenra edaile! 

A' venda, nas phnrmacias c dro-
garias. 

Depositários em S |l'aulo : Daniel & 
Comp., rua Marechal heodoru, ü.— 
I.ehre, Irmlo A- .Mello, rua Oulnze de 
Novemliro, 4, e J. Ainaraute A- Com p., 
rua Direita, t l . 

P i a n o s n o r a 
allemnes, dor. mais modernos, cordas 
cruzadas, mechanica a repetição. 
Vendem-se com grande reducção nos 
preços devido á alta do cambio. l iar-
moniuns com õ oitava», 2 repistros, 
2<5()$, e em prestações mensaes do 
00 a 1(H>$. Pianos c!e aluguel de 15 
a 30$. Afina-se, troca-se e concerta-
se. Casa J. Lucchesi, á rua Josó 
Bonit'acio, 45 A - .S, 1'aulo. 

Fara lembrança 
Ksinaltes executados cm B í í í h 

l i o r a n , para broches, alfinetes, 
medalhas e abotoaduras, que servem 
para recucrdo, jáinais se perdendo 
da vista a phyaionomia de uni ente 
querido. 

P a r a presentes 
Km I r e » m i m i t < » M executa se 

qualquer trabalho em fio de ouro, 
c °mo se jam: broches, braceletes, 
anneis, grampos para chap^os pren-
dedores de saias, presilhas e alfine-
tes para gravata, correntes paru re-
logios, cordões jiara leques, abotoa-
duras etc., etc., com iniciaes, ou 
com tantas letras quantas forem 
determinadas. 

Os preços são inacreditáveis 
Nenhuma outra casa, na Republi-

ca brasileira, poderá executar qual-
quer trabalho congenere, quer em 
esmalte, quer cm lio de ouro, pois 
o abaixo assignado tem privi legio do 
governo federal, para todo o pai/. 

Kemetto-se para qualquer ponto 
da Republica um broche de tio de 
ouro, vistoso e elegante, por flOifn 
apenas. 
H VA S. BESTO, 1<J, S. PA UL O 

Em prestações 
COM O r S //.1/ V J I K M Í O 

Jóias, Reg-uladore3 de parede, 
Despertadores, Machinas 

de costura. Bengalas, 
Chapéos de sol etc. 

IRMÃOS MASF.TTI 
Una fíi ii/arteiro Tobini, n. 48 

Optima pensão 
a TO^iifH» por m« z, interna do 100-
até 1^)§0<)0,com quarta bem arejado 
e ema muito asseio, á rua Brina 
deiro Tobias, 23. 

l * e i i * « i i o F o p x í e r 

Precisas^ de nm. com capital cie 
5 a 8 contos de rei», para um nc-
sroi io de fumos; a « asa t»uu boa fre-
íruezia, tanto na capital como no 
interior e ja estaí>ele«-ida ha 18 an-uo». O motivo é nnicamf-nte para desenvolver a m̂sma. Quem pre-tender deixe carta na caixa do cor-reio, 38, com a palavra FCMOS para ser procurado. 

S 
I 

Aos que soífreiu do 
estomago e cio veri 
tre. 

Gra<;as as p i lu las an l i - dyspec t i cas O. I f c in zc l -
m a n n , pos.-o c o m inco iu ] ) a r avc l prazer e verdade i -
r o cont iMitnmento d i z e r estou b o m . 

Soí lY i a doença chron icn d o cs ton iago e intesti-
nos ^cndo cons ide rada ín in l ia mo l és t i a incuráve l . 

E m p r e g u e i s in ip les tuente 1 1 0 m e u t r a tamento as 
p í lu las anti-<lvspe]>tieas O . H e i n z e l i u a n n , e s e m 
ob.?ervar d ie ta e n e m resguardo l i gue i logo, e m 
p o u c o t e m p o curado . 

D e c l a r o m a i s <pie, n o U i o d e Jane i r o consul te i 
a hábe i s m é d i c o s e q u e duran t e c inco annos, a l é m 
ile m u i t o s p a d e c i m e u t o s , ob s e r vando r igorosa d i e l a 
gaste i i|i iantidade d e d i n h e i r o sem resul tado a l g u m 
para m i n l m cura. 

Ciraeas ;is p i lu las O . í l e i n z e h n a n n , lii|iici b o m 
de m i n h a doença e j á a ."> an i ios IJUC não ' - o l f f o 
nada ma is . 

Pa ra a(|Uelles q u e s o f t r e m t io . e.-loiiingo e barri-
ga, aconse lho o uso destas ]JliÜ!is. Maj 'H' M a n o e l 
A n t o n i o Chaves , 1'ascn.deiro U inna- roc Miheeida;. 

OBSERVAÇÃO 

Ao pedir as pílulas Autidyg-
pepticas do Or. Oscar Seliizel-
mann, verificar bem, que as 
verdadeiras B&O embrulhadas 
em rotulos de papel vermelho 
e tem sobre o rotulo a marca 
registrada composta de três 
cobras entrelaçadas formando 
o monogramma O . 131. 

E M _ 
Indispensável para ferreiros ofe, 

Depo . l t o , NK CR.» 

N A T H A N A C . 
Rua S. Bento, 43 

R u a de S â o Bento , 4 6 
P I i o t o g ç r a p l i l A U n i v e r s a l 

Kxociiçflo ile qualquer trabalho pliotograpliico, por qualquer syste-
ma, garatitlnd0'8e o serviço de que fOr encarregada a empresa. 

R E T R A T O S D S T A M A N H O N A T U R A L s = = = 2 
Aui/mentos c diminuições f / f Pniinnniias <lc cidades c fazendas 

V / T T raba l l i o i « m crayon , a bico da penna, a oleo • aqnars l las 

PIMJOS SEM C0MPETENC1A 

Não se teme, em absoluto, os preços dos outros eollegas, quaesquer 
que sujnai, Rua de São Banto, 46 

0 dircctor, AILTIlll OSCAIt FI-KKKIRA U M l 

W 

Aqrntim qt)<ic< em São Pnuh 1 

B A R U E L & C . 
RUA DIREITA, N. I 

Vendem-se em todaa 
ao pharmac iaa 

PARIS (Franoil 
H O T E L F E R R A Z 

32—Rua H a m a l i n - 3 2 
( P e r t o d o a P a m p o , X H y a a a a ) 

R e c o m m e n d a v e l p o r s a » « l t a a * Ao, aposentos , t r a t a m e n t o e m9< l ic idade d e p r e ç o a 

OVO 
1ECITHINF 
1 
EOlflfS.fiTS PH0SPH0ÍAU2 

. .em ríidò os melhores rêsultnfíts 
e.7i totíaJ oensaios Uitos p$i:;s 
'elohriiailis Mtillc.-.t Francem i i 

Km tospitees ile Parir, 
cvntra as doenças se/fuintes: HEURAÜTHENIA TRABALHO fXCESSIVO C0NVALE8CENCA OCTCMÇAOccCHESCl'MEWrCÍ CHLORO-ANEMIA PHOSPHATUDIA DIABETE* 

etc. 

f 
\ ^f^-Uiiirnst HUB* ein}>T"j<i • $•>') { J'hi* rfrçra- ̂ H 1 de !/í-ü3*iai» "n injtr\õt$ /ii^uJermuus 
jr.BlLLON,Ph".46.rüaPitrre C^rrn. PARiZ ^ T 

•«pociurloa em ò. Paulo - J ALIAKiaML à C i » BARUE& A QK 

Hotel e Pensão Central 
R I O S E J A N E I R O 

P r a ç a da Republca, 115 
Lrtdu (lirrito «lu JMíu.um ('t-nlnil 

Tmn e rcellaiitea commodoa PA-
RA fan ilvn, d i á r i a com PANIHO 7X e 
8 ( 0 0 0 Commodos 3$ • 49000. 

Proprietário, 

Helmiro Pereira (ioiwt 
Trabalhadores 

Fara aerv iço braçal, pagra-»e a ra-
z to d o 3 9 5 0 0 diários. I n f o r m n ç B c i 
com Gn in l e h Cia,, rna D i r e i t a , 
n. 7, baixos; d a i 8 á i 11 ua a t a -
nha. 

THKATItO SA!ÜT'A^A 
E m p r e s a C A N O B Ü R Ü 

Extraordinário e aptrfoiçiadii 
CINEMATOGRAPHO FALANTE 

1 apparrlho fh•nl̂ ', Si 
»\au Micoiiiniodu j visltt 

HOJE Sexta-feira 
15 de junho 

A's 8 e meia horas 
H O J E 

42° espertando 

Proüramma escolhida a capricha 
Grandiosas novidades 

Entre "•< muitos riimu r»« novos n iiB 
sk.ho fl<"tiif;i:i:o< H- f-|.l« n<li.|;t- it >> ia- i i»jni« !«s •• iJranntiiea*. I'i-la nliinut vi 

É prohíbido c a ç a r ! 
Um roseira em Paris 

•\ir, .T'liiririn irahalho cin<Mnatt^rii|-lii.-o, 
comif». 

Mais uma fxhih!çã«» <!a íippnriito-ji niaufíea 

fj(fliinha tios ovos de ouro 

A ••-p!»'u<lif|;i tracei lia 
La Tendetta (A 7in£«nça) 

ruitl.» ratu-
l" 

[•rim»4ira v 
1»I»»— tii!a«Iro> 

OS GALE'S 
0 Presidia ou 03 trabalhas 

forçados 

Fri/.n- l.'i$ ^m Lr«.r lnf r.i-l.-ir.H, .'!S: 
*.:i|r„.. Jf I" rtl* .'T/l'- lí'trt f H 
llit-t--. » \t-Miln n.i H-rt- -Tt'1 l'.i ,[i-ta* e . 
nuite tia büH- t r i <l«, thf-afr» 
Amanhft, grandes novidades 9a~ 

miaro. 2 eipaetaenloi, alt lMM 
Matinée com p r o f r u u i i l f a a -
til • dietr ibaiçlo d* benkona « I 
c r i a « W , _ 

BICHOS ETC 
l>nl|ti(cM liara lioju t 

3 1 - 6 3 1 

7 2 - 2 7 2 

4 0 — 4 4 0 
Azar 

0 5 
•—Km ogual «Jata do anuo passado 

deu a centena 
— Hontem, pelo Rio, <lou o ^ru-

po centena 0J7. 

Zabisko 

1 0 5 

F O G O S 
N A C I O N A E S o 

J C S T R A X C I E I R O S PAI!A AS IIÍKTAS ||R S . ei oito c S . l V d r » 
(írtimlc rttvicdnde ua 

L o j a d o J a p ã o 
Garcia. Nogueira & C. 

A o m e l h o r cambio (lo dia, « o b r e Portiiüiil, Hê |»;iiiliii, Italiii. 
I l h a s , e l e . 

Ma agencia do Banco do Minho 
I . O J A D O J A P Ã O 

<íiiri m, XoHHiira <(• ('uiiiji 

Parte Coiniiràl 
Informações e Telpgrnniiim HANTO", 1-1 

Alfaiittcna: 
1'aiiel . , , 
Utiro. . , • Coimitmo, . 
l^tampillmM. 
Verba . . . 
' IVlrxrapli ' ! l.iciMira . 
( i likri *. . , 

Tutal . 

•i s!ir.*:.71 
úl ) f ' K »I Sllill) 

2l0.fiXW 

TEREIS « D E N T E S 

ALVOS 
• kalito fietco e pwfunnda, a knaa at, 

S e T I S S C A R M C I N E 
• • M l i N M , uu. lue da HitaU. r 

AVISOS MARÍTIMOS 

L A V E L O C E 

NAVI6AZI0NE ITAU4N1 * ¥AP31E 
O v a p o r 

Suliirá iln Santos «o .lia S ile .In 
lliu para 

Rio, Gênova a Nápoles 
MACEM ItAI-m.l 

Ida • Tolta: 3 0 •h d* redacçXo 
A |>a»»aK>!in •!<• volta i> valiilsi tám-

IPCHI pura OM vapoefs ila 'Naviiia-
zioiii- ' M-iierulu Italiana - l loii.» 
KnliaMiiiu". 

l 'r.v> .Ias p:i»iaKeiií( ,1.. .-la-.».-
155 fraucoe. 

Para ponHaitcnn f. mais iiiforma-
f;õcH, com toilo.s os mii1> ayt-iiti-s f 
aj<i-iitrs L'fraí'S no Itrasil : 

Schmidt & Trost 
S. PA IJI.O, rua du (Joiwiten io, '•>. 

SAS'1'OS, rim Sinto Anhniin, ,',i). 

Hamburtf-Btkdamerlcauiir.h, 
DampfechlBTahrte — Oa« »U,o i , t f^ VAPORES A 8AIIIH <lluliia>,4 ila julho; «.̂ asníicion. 
18 <lo julho; «Pernambuco^, ,ii 
julho; «retropoIlH», H do AP ( « I0 O paquete allemKo 
SAN N COLAS Cap J. Krüger 
Baliini i le Buntoü no dia Ü7 do j iulua 

pari» aio, Bahia, Liibda, LeixSe.i, Bou logne aimir oHaiulrargo. 
Preços das pissaaons ile 1* e 3» ( . j „ 

hfs entre Santos o illo, g 
perllvamente. " 

Preço das paisagens de í » cJiue n». 
ra I.IsliAa, i65», luclulmlo o imposto 

loilos os paquetes deita cum|«!ii'n, 
silo providos com os mula inoderimi 
inelliorainputos o oirereeem, portantu 
o maior conforto aos srs. passageiros! 
lanto do 1 ' como de 3 ' clask^s. A liir* 
do de todos os pai|ueles lia lucdioj 9 
erlada, assim como e.,<.uUelro porln. 
Iiuez e ali1 Portugal a-, . ussa^eiu de to. 
das as elasses Inclucui WnLiu <Jo nnn 

Para fretes, pass.wns e mais leiror-
moções, com os aRenl^s 

E. J O H H B T O N K C O M P 
R u a Joaé Bonifácio, 21—S. Paul 

C o m p a n h i a d » N a ? s * i ; l i 

"CRUZEIRO D® .SOL" 
O espIrmlMo, novo e rajiid > \ ipor 

nacional 

S A T D B N O 
S U A I H E U C E g 

írahilá do Santo» cm 15 Jeju, 
nhr para 
8&oFrauei ico , I ta jahy. R io Gran-

de, Pelotas. Porto Alegre. Mia* 
tovidéo e Bnenoa Airoa 

Para fretes pansu^ens c ai.iii in-
i"oiniac;õrs eotn os ngeutau 

TUKODdR WfLLK & COMI» . 
S. PAll l .O—Largo do Ouvidor. 2.\ 
S A M O S — R u a de Santo Auto. 

nio, na . 5 4 e 56. Mu DE JANEIHO— R u a da Alfan 
dega, n. 31. 

I.u Veloee HÂVIGAZIQXE \\m\ A VAPflRE 
" rsftleudidn c ru/iidu »'«//".• 

B R A S I L E 
Sahirá 'Io Santos no tiia l ' j de.il 

nlio liam 
Cadíz , Barce lona, , 

Gênova e Napole* 
Preto da paaaageni de terceira 

CIPSSB, 180 fraucoa 
Ida • volta, 20 °f„ d* reduoçío 

VIAf!KM HAVIDA 
A passagem de volta é valiihi i;im-

bem para os vapores da .V cc/ . 
iir (iencralr Italiana, Klorio A. Ku* 
battino. 

Para passagens e mais infoi: 
(,'Oes eom todos ns sub agent' - 8 
agentes geraes no Urasil 

S G H M i O T & T R O S T 
8. P A U L O — H . do Coiiwncrrl i. !'. 

I A N X 0 3 — I t u a Je Santo Antiulo.úO 

L A V E L O C E 

\a?lgazioiiB Itilitii a r»pori 
O rápido e espleiitliiio vap».*r 

A r g e n t i n a 
Saliirá «le Santos no uia i'H »le jnnha 

para Kit» KnrMonii 
U e n o r a e 

IHO franco». 
• •in i-i tliaM 

•.li».-

4 
Terceira rlnune, 
Viagem rapi«|-.i 

( íenova e Nap.oles. 
Ma e volta, S ! •[» «Ir 
A ))aHHageiii ile volta e >ali«i«» 

tanibein para os uapores «Ia «Navi* 
ífa/ifuif < MMierale Italiana Mono ti 
Hnbatino». 

7'ara passagens a inain iuf••' 
ções, n^iii toflos os " 
üK^in ia jçeral no JJranil : 

S c h m i d t & T ros t S.PAULO—rua do Commercio 9 SANTOS—rua St". Antonio, 50 
F O L H E T I M 

A C A L U M N I A 
I ítnuii^e original 

HENRIQUE PEREZ ESCRICH 
M V K O X I V 

OM Ire» A M O R E S 

< A R I T I ' F , 0 V I I I 
A hcr.I da mort? K' um tlia sem mtvetis, coiu tini • >! |>ri-inavcrul o um rim!ji.-iiti: puro, ei.mo •> <(in-SE N -pirii íiMin T po\'o:i';üo '-eira'!.! [k_-I..-le v:wl<« cumes ilu dois montes. Kutri inos no jnflim. 

I in liotin M <Í>is SEN- >|iiari NTA eila11", ro-to -vnuiatliic", olhar Umilo-o < cõr "le sainle, trci uju sr a abrir algni;- r.-gos. num [>e(|U> nino f.ival. 
V e s t o ja<|it. I.i . 1 . 

n v -rna tela e traz 
safintos branei, . 

T e m o eol lar fia 
m o o HONN NI I|IIE 
t r a b a l h o . A jsatCiH pa--o-bra <('• ttma linda 

( « i n 
•ha,„ 

a/.ul 
AB; 

ealcas .1 
largas 

earuUa 'lesa|ierta.I.í 
não <|U'.r e -torvo« 

> M , Mt.lll 
e r l ' ir.i, vi' -»: 

H :t som-
u m a mu-lher qne veste um n e s k - t o v e s t k l o »Je chita. Terá trinta e sois annos ; possne a for-mosura ila resijrna<;sio e o encanto •!.•« «irn-plici<JaiJe, 

Dois m e n i n o s es tão a seu lado, cada u m 
d ' l ies c o m seu l i v r o ua m ã o . 

Cerca d e v in t e passos des te g rupo , u m 
anasado j u m e n t o ira água d u m a mora c o m 
a g r a v i d a d e do uni ph i l o sopho . 

D e vez e m <|uan<lo, o <|ue anda abr i r os 
regiis d o l 'aval, l e van ta a cabc<;a, o l h a para 
a a r vo r e o rio se d e verdaih ira s a t i s f a r ã o ; 
depo i - , m u d a n d o o pon to do v ista, dirigi -u 
a a l imar i i » d i i . endo : 

- V a u i o s i jue estás a acabar a tar - fa . 
r o b r e 1 ' i í a r r i t o ! li. in ve|f» «jttc a nora te 
a m o l m a ; mas ip i e 11neves ! a vid.i e u m a 
carga ip ie i l e v mos supportar c o m paeiem-ia. 

l ' - t as palavras i a r i i i l i o -as proiblzeui i> 
e f f i i t ' 1 contrar io , pi.is .» a n i m a l , a o ouv i r a 
voz d e - eu a m o , anda mais d e v a g a r a inda. 

O mo i i o t o i i o ruit lo da agua , ao cal i ir d..-aiciitrtizis á pia, ee - -a , e u m dos m e n i n o s 
'I'1 '1 d ã o l i ção a s o m b r a da a r vo r e e o m sua 
m á i . apa r t ando ns o lhos d o l i v ro , d iz : 

— .Vrre, 1 ' i zarr i to ! 
— ' 'o i ta i lo ! » s ' a l a n ç a d o - a jun ta a míi . 

— d ' ixa .> ' U - i a n ç a r . 

— parn-e ! d . - d o as -i is da liiatdtii 
a da r voltas a n o r a — d i z J o ã o José, de i xan 
dn a e n x a d a e i n d o reun i r - , 
in i l i a . 

_ — K já são «le* h o r a s — o b s e r v a cisca. O leitor ja terá d. rto eorih. i-i«lo a fami lia que nos <>ceiipa presentemente. —Vá, menino-, iile dizer á OÍtda Ponha o almoço na mesa. 

a sua fa 

1'ran 

•jue 

- O ' p a p a — e A i l a m i i A l e x a m 
ir l e v a r o 1' izarrito a I. Ir. - Ueixi 

-I'. 
o j a . 

• i-

f:U 

rpie -t i ma 

IS sim, meti filho ; o pobr«-cho g.iiiliou bem hoje o sustento. 
A l e x a n d r e , s e g u i d o «le sua i rmã , cln>':i * 

hora, desata o j u m e n t o , e ind i r e i t a | » r » 
casa. 

1 ' izarrito se/tic-oü do boa von tade , '!•'• 
mons t r an . l o d e q u a n d o e m ipi n idn a • : : l 

alegr ia p o r uma ..u omtm p inn ia, 
rir as i-rianças a bande i ras .1. sp re ta . ! 

J o ã o José, . « i n o rosto Coliepto *!• 
c o m o lhar rad iante d e f e l i c i d a d . . - o 
no ines iuo b a n c o e m 
posa. 

Kraueisea enxuga-lhe rinho. — Ai Joãozinho! A não «• inai- trabalh. sa mereianti' ? 
— O lha , I r. para t « f ilar 

d a d " , fa l ta n< nh me faz-m to>fc«e 
la- si ip. r t luidad' . b » t e m p o pwwiwl" . 
- i n t i M o e eo i i ip l . tair . . n f i - f e l i z ! I a ' 
eont. nte , |H,r.|ii«' i - iun anjo. »>s "' 
l i lho- , sau.t.iV«i< a l e g i e s i por ip ie lh « " 
(m io O ar puro ikssas montanba-
pae r e v i ' - e em n.«s. e ri-se " mpe 
alde ia todos « ã o n«s--o- aiiiig»«s, » 
no—a pobr i/a tislô  nos estimam 

— Oll! Isso e verdade! .A«|>ii >.:'•' 
nios >|Wm nos q u e i r a mal . 

(C'«nl-—J 

a fronte <•«• 
vida do !•• «Io «pie a •!• 

a 

fa» 
V . » ii» 

« . r «I» 

ANI 

T e i 
A Tribuno 

Imcrcio de S. 

vidos termos 
diosu, quo ell 
du portaria d 
Bução c Traiu 
|ho, perdou 
poróin não o 
panlia tnnnlii 

A interver 
CUFBlV) que, ] 
Tribuna Jtah 

tando essa f. 
viduo do ncçi 
nina trapaça 
tasse Aqui d' 

fiolicitudc d< 
andava a rc 
nosso tcrritoi 
contra esto ji 

O phenoine 
é inipunctnei 
ser qualquer 
qiie elic, cer( 
u roaiisar, cs 

A primeira 
biiiui Jhdimii 

nós descoberl 
d •ido d e p l o r a ' 

monto de psv 
simplesmente 
g u i n t e p c r g n i 

m i n h a v i d a V 

E , no in m e 

a o n e g o c i o q 

i n i c i a d o , v e n c 

do u n i pai/, d 
t o d a a i m p r e 

n a c i o n a l . 

N ó s , a g o r a , 

a c o n t i n u a r 

f j u o , p a r a qtu 

g r i d a , s e j a 

i t a l i a n o s e o n s 

r e l a ç õ e s e n t r e 

q n e c .-tejan 

i n s i n u a ç ã o ot'i 

caso j o r n a l a n 

comcsún l i a s n 

nnl c a j t o n o i 

i n t e i r a m e n t e 

c o n t i n u a i - n a 

d e p o i s «lo in 

s o b r e e l la , i n 

u a t t e n ç ã o dr 

O negocio 
e não nos ad 
q u e a Tribu 

tos, volta se 
atirar impro 
monto e tonn 
a m o s t r a r o s 

ulguem que 
entrada do u 

Aceusa-nos 
pc/a por estt 
tão laboriosa 
gresso, «s ba 
mo que já p 

Sabe a Ti 
trahir, por e 
onde se vive 
mento conati 
para o'extrai 
a minima co 
instituições <1 
o bem estar < 
colonia italia 
ç a r no seu si 
g u e m que so 

tra effas pai' 
mo aggre.ss 
prejudicado 
nobra indec 

O que f a i 

volver as n 
nos como tl 
infestações « 
toi'|.o, c baix 

Já a Tri 

numa grane 
colonia itali 
perturbador 
eão dos nos 
JitU/t. Esta 
tar c on t r a i 

Ou serão cl 
icrem basta 
mente csjiei 
para virem 
abdique d? 
sua admini 
lisaeão dos 

A Trilu 

'orpo enxot 
»ó deve pi {ovos « o •licazmcot 


